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BPRESENTRÇflO

Os textos aqui reunidos apresentam os planos

diretores para a Pòs-Braduaçëo e para a Pesquisa do Departamento

de Rrquitetura e Planejamento da EESC-U5P.

Tais planos foram elaborados durante os períodos

em que exercemos as funçBes de Coordenador da Pôs-GraduaçSo em

Hrquitetura (de 06/87 a 12/88), e da Coordenação de Pesquisa (de

06/84 a 09/67 e de 09/89 até o momento).

Na primeira parte apresentamos 2 planos para a

Pós-GraduaçSo em Rrquitetura: o primeiro, "Plano de ConsoLidaçSo

Rápida do Programa de Pós-BraduaçSo em Rrquitetura - 1388/1931",

de abriL/ôâ, e o segundo, "Proposta de Participação do 5RP no

Programa de Pàs-6raduaç3o Ciências da Engenharia RmbientaL", de

21/04/88.

Na segunda parte apresentamos, também, dois planos

para s área de Pesquisa. O primeiro, "Plano Geral de Pesquisa do

5flP - Departamento de Rrquitetura e Planejamento da EESC-USP,

para os anos 90", de jutho/89; faz um balanço das potenciaLidades

temáticas de pesquisa no 50P e levanta as necessidades de infra-

estrutura de apoio à pesquisa (Laboratórios e núcleos de

pesquisa). O segundo plano apresentado; "PLano de Pesquisa e

CapacitaçSo Instrumental, sobre a ''Informática na flrquitetura" do

5RP-EESC-USP", de setembro,89, procura definir, no caso de

temática especifica da informática, as questBes e os equipamentos

necessà rios.

Os planos aqui apresentados ainda não se

transformaram em planos de aç3o; são ainda contribuiçSes aos

debates, que necessariamente o conjunto do SflP deverá realizar

para realmente poder implementar poLiticas sólidas na Pós-

graduação e na Pesquisa. EstSo sendo, entretanto, os elementos

que vêm servindo de base para a tornada de decisSes nas suas

grandes Linhas no que se refere àmontagem dos meios de apoio à

Pesquisa.



Observamos também que estes planos foram redigidos

em um momento em que ainda não se colocava, de forma premente, as

questSes relativas à Extensão.

Finalmente, agradeço ao professor Carlos Martins,

pela sua coLaboraçëo na discussão do Plano para a Pàs-graduação;

aos professores Carlos Rndrade e Cláudio 6omes, pela colaboraçëo

na eLaboração das ementas dos cursos para o "Plano de

participação no mestrado de Ciências da Engenharia Rmbientat*; ao

prof. GeLson na discussão e caracterização das necessidades de

infra-estrutura à Pesquisa; aos professores Caron e Mayumi pelas

criticas e contribuições ao Plano de Pesquisa do 50P. E,

finalmente, aos professores Gustavo e Osny na definição e

especificação dos equipamentos para o Plano de Informática.

Em anexo ao "Plano Geral. de Pesquisa do SOP nos

anos 90", s3o apresentados as primeiras propostas de Pesquisa

para o 5HP, formuladas pêlos professores Mayumi e Cláudio Gomes.

Espero que a sistematização destas informaçSes

sirvam de base real e concreta aos debates para que o 5RP possa,

em um futuro breve, estabelecer e implementar as Políticas de

Canso L i dação da Pòs-GraduaçSo e da Pesquisa, de forma

consistente, permanente e prioritária.

Termino ressaltando que a definição e

implementação de tais políticas, juntamente com a implantação do

Curso de Rrquite tu ra, permitirá ao SHP aLcançar a sua maturidade,

e, assim, possa dar sua contribuição à refLexão e à prática da

flrquitetura, do Urbanismo e da Tecnologia do Rmbiente Construído.

53o Carlos, 25/10/90.

Pzael Rangel Camargo

Chefe-Suplente e

Coordenador de Pesquisa do SBP



PHRTE I

Planos para a Pòs-GraduaçSo



PLRNO DE CONSOLIDRÇOO RRPIDfl DO PROGRRMR DE POS-GRflDURÇRO

EM HRQUITETURB - 1388/1991

Situação e EvoLuçSo:

Comentários e 5ugest8es

Prof. Rzael Rangel Camargo,

Coordenador de Pàs-GraduaçSo do 5BP

EE5C-USP - flbril/1968



la Versão de documento de

trabalho para uso exclusivo da

Coordenação de Mestrado em

Rrquitetura da EE5C, aprovado em

reunião da CPG do 5HP em

27.04.88.



1 - flntecedentes Históricos do Curso

la Etapa

. O Curso foi criado em 1970, e animado pelo Prof. Rrq. Paulo de

Camargo e Rlmeida.

n ênfase do Curso era o desenvolvimento da Industrialização da

Construção. Tecnologia de base para uma política passível de

enfrentar as necessidades brasileiras em habitações populares nos

anos 70.

. O conjunto de disciplinas era organizado pela temática da

industrialização das construçSes - as quais eram polarizadas pelas

disciplinas Ind. I e II.

fls disciplinas seriam o espaço onde se desenvolveriam os trabalhos

de pesquisa, juntamente com a apropriação e discussão da teoria.

Isto implicou disciplinas com grande nàmero de créditos e a n3o

existência de trabalho programado fora da disciplina, atem da

pesquisa para a dissertação.

Este programa não foi implantado em carâter definitivo, devido à

morte em 1373 do Prof. PauLo, seu animador.



2a Etapa

O partir de 1974, e nos anos seguintes até 1364, o Curso foi

gradativamente perdendo o seu carâter temático; perdendo a

coerência pretendida para o conjunto de disciplinas.

Rs disciplinas passaram gradati vãmente a ter uma vida autónoma,

dependendo das ppeocupaç8es dos professores que as ministraram, e

assim, seus conteúdos foram se alterando.

Rpesar disto, e em função da permanência de alguns professores

durante esse período, podemos dizer que algumas disciplinas

evoluíram para conteódos fixos, e que, mesmo se transformaram em

Linhas de pesquisa.

Esta situação fez com que não ocorresse mais aquela articutaçSo

temática do projeto original. Por outro Lado, o programa

gradativãmente se orientou, enquanto conjunto de disciplinas

autónomas justapostas, para uma difusa temática geral, que

enfocava as relaç8es da Rrquitetura e a Construção.

Sendo que o conteúdo das disciplinas na realidade privilegiava

muito mais as quest8es da construção (e portanto as tecnoLogias),

que as questões da Rrquitetura que praticamente estavam ausentes

(História, Linguagem, Projeto).

Rssim, se implantaram as cinco Linhas de pesquisa básicas, que

dependiam fundamentalmente dos professores orientadores

permanentes do curso.

Isto mostra que o Curso não teve nesses anos, apesar do projeto

original, uma política de integração eíetiva, e de certa forma

flutuou entre as posiç8es individuais dos professores orientadores

e dos próprios a L unos/pesquisadorés.



2 - SituaCSo BtuaL

R situação que se inicia nos anos 83/84, com o pedido de

credenciamento para a área, foi marcada também por uma procura de

redefinição geral de conteàdo, forma e operação do Curso.

Paralelamente a esta vontade e necessidade de reformutaçSo

para consolidar nosso programa de pós-graduaç3o, houve, e estamos

vivendo com toda a sua intensidade e dramaticidade, a salda dos 3

professores sobre os quais estava assentada toda a estrutura do Curso

(2 se aposentaram e o terceiro se transferiu para a FRU). Com isto,

as principais disciplinas e Linhas de pesquisa ficaram sem os seus

professores e orientadores. R superação transitória de tal

situação (86-86) está sendo feita peLos antigos Professores

flssistentes de tais professores (MS), com autorização da CP5r da U5P,

até que seus doutorados sejam defendidos. R orientação de teses está

sendo suprida por Professores Doutores externos ao programa da EESC

(principalmente professores da Rrea de Estruturas da EESC) e da

própria U5P (principalmente da FRU-U5P).

Do ponto de vista das disciplinas, n3o houve atteraçSes

substanciais para as disciplinas oferecidas, que continuam sendo as

mesmas, com os mesmos conteàdos historicamente sedimentados, a menos

das características pessoais dos responsáveis, e mantendo ainda as

mesmas características de não integração ou de justaposiçSo.

No que se refere à orientação, nos últimos dois anos,

aumentou a tendência à dispersão do conteódo das Linhas de pesquisa,

pois, com a entrada de orientadores externos à área, e n3o afinados

a ela, a diversidade aumentou muito.

No que se refere ao conteàdo do programa (disciplinas e

pesquisas) a partir de 1385 se este procurando implantar uma nova

orientação, através de um plano geral de conteúdo para o conjunto do

programa, o que está Levando a algumas atteraçSes no conteàdo das

disciplinas e atteraçSes na definição das Linhas de pesquisa.

Entretanto, este processo se encontra ainda no seu inicio e com

grandes dificuldades como apontamos a seguir.



3 - Pontos Críticos e Diretrizes Recomendadas

De tudo o que se observa, pelo descrito, vemos que:

- O parecer final da comissão de consultores do Sesu - 2o grupo de

1984/85, conseguiu de forma clara e concisa apanhar as principais

deficiências do Programa, as quais ainda estão presentes - Parecer

SE5U - 2o grupo no 176 de 1985.

- Houve uma tentativa de evolução, que se reftetiu principalmente,

por um maior námero de Mestrados; mas que pouco evoluiu no sentido

de aLteraçSo substancial dos conteàdos das discplinas e das Linhas

de pesquisa.

- Observa-se que a principal Lacuna e deficiência do Programa, no

momento, diz respeito a falta de docentes titulados, principalmente

nas áreas de Hrquitetura estrito senso (História e Linguagem da

flrquitetura e Projeto Rrquitetônico).

R falta destes docentes, o elenco de disciplinas não pode ser

reestputurado; o elenco de novas disciplinas e a reestruturação

das antigas não se realiza; as linhas de pesquisa não aglutinam

novos pesquisadores e novas temáticas; e pouco trabalho pubLicàvet

resulta desta situaçëo.

R reunião realizada a 12.01.88 com o Coordenador da CPG da EE5C

apontou 4 pontos críticos que devem ser atacados priorlsticamente:

1 - Necessidade de docentes qualificados e titulados para fazer

face à perda dos 3 doutores que sustentavam o curso.

2 - Necessidade de reestruturar o conjunto de disciplinas

oferecendo novas disciplinas, e fortalecendo as antigas e

criando novas Linhas de pesquisa.

3 - Desequilíbrio entre as diversas linhas de pesquisa nos

doutorados que ocorrerão à curto prazo. (14 doutorados em 3

anos, 6 em 88, 4 em 89 e 4 em 30.

4 - Forte demanda de carga horária na graduação sobre os

douto randos.



Esta mesma reunião apontou como diretrizes de superação:

1 - Contratação de doutores, para reforço a curto prazo do corpo

docentes permanente nas áreas de interesse.

2 - Implementar um programa de capacitaç3o docente, inclusive no

exterior, com ênfase em projetos de titulação rápida,

especialmente nas áreas carentes de pessoal titulado.

3 - Programa de'contrataçâo de professores visitantes especialmente

para orientar a montagem de novas áreas de pesquisa.

PLém dessas medidas especificas com relação ao pessoal docente

também esta reunião recomendou:

acelerar a reformuLação do programa.

incentivar o maior engajamento dos professores do SRP na Pós-

Graduaçëo.

aumentar a produção técnica e artística do corpo docente e

discente.

. mobilizar recursos financeiros e materiais para a realização das

atividades de Pàs-GraduaçSo.



A - Diretrizes para ReformuLaçSo do Programa

De tudo o que foi observado até aqui recomendamos que o

conteàdo do programa, seja redirecionado segundo as diretrizes:

R - Não direcionamento temático do Programa

Oceitando a realidade histórica do Programa, que superou a

temática da Industrialização das ConstruçSes, se direcionando a

análise das relações entre a Rrquitetura e Construção, com ênfase em

questSes tecnológicas.

Oceitando que a realidade histórica da demanda,

dissertaçSes de mestrado, prissionaram na direção da área do Conforto

HmbientaL e da Política e Produção do espaço urbano.

Constatando, a enorme Lacuna de uma reflexão e pesquisa

sobre a Rrquitetura extrito senso.

Observando que a opção da FPU-U5P foi do n3o direcionamento

de seu programa, que diga-se de passagem é excessivamente aberto.

Observando que esta opção permite responder melhor à

própria realidade e evoluçSSo do saber arquitetônico que é de

interface com vários campos do saber e de crescente incorporação da

L inguagem.

Finalmente, observando que a EESC já possui um curso

implantado (4g ano) de Rrquitetura, e que isto criou um corpo docente

e necessidades de pesquisa que ultrapassam a temática original ou

atua l do curso.



B - ConsoLidaçSo de Temáticas Básicas RrticuLadas com Butonomia

Relativa.

Nosso programa possui hoje de forma Latente 4 temáticas

básicas, que podem ser desenvolvidas gerando novas disciplinas e

Linhas de pesquisa, e rearticuLando as disciplinas e tinhas

existentes.

1a Temática - Rrquitetura e Construção

Estuda as relações entre a Rrquitetura e a Construção com

ênfase em processos, sistemas, componentes e materiais construtivos

de edificaçSes.

Nesta temática temos as seguintes disciplinas que já estão

sendo ministradas:

Rrquitetura e Construção

Industria LizaçSo de Construção I e II

Materiais de Construção

Madeiras e suas Características

Mad-eiras e suas RpLicaçSes

Oqui recomendamos que o conteúdo da disciplina seja

reorientado, visando consolidar esta temática. Rssim:

Rrquitetura e Construção se toma uma disciplina que enfoque

a questão de relação Hrquitetura e ConstruçSo, enfatizando a

reflexão do Lugar das quest8es produtiva e tecnológica na

Rrquitetura.

Industrialização da Construção I - Discute as questSes sócio-

económicas que condicionam a introdução das inovaçSes

tecnológicas em sentido Lato: sócio-espaciais, produtivas e

técnicas (já formulada).

Industrialização da ConstruçSo II - Discute as questSes

relativas ao projeto dos sistemas construtivos e tecnológicos,

articuLando-o com as quest8es produtivas e de organização do

trabalho e arquitetônicas (sócio-espaciais).

. Materiais de Construção - Discute o projeto e a aplicação dos



componentes e materiais de construção.

Rs disciplinas de Madeiras deverão ser reformuLadas para se

adequarem ao novo programa.

Prevê-se novas disciplinas complementares - mais especificas -

que as 4 apontadas.



2a Temática - flrquitetura Bio-RmbientaL nas EdificaçBes

Estuda a Orquitetura das EdificaçBes com ênfase no bio-

ambiente gerado, e em relação à seu condicionamento higrotérmico,

Bcústico e ILuminotécnico, visando atander as necessidades psico-

biológicas dos usuários.

Nesta temática, já temos 2 disciplinas e deviam ser

previstas 2 novas:

flrquitetura Bio-Plmbienta L na Edificação (nova disciplina)

flcústica (existente)

Conforto Térmico (existente)

ILuminotècnica (nova disciplina}

flrquitetura Bio-flmbiental - Seria uma disciplina de

característica geral, que Levanta a probtemâtica bio-ambiental

na Rrquitetura de edificaçSes e como se articula com as

questSes projetuais.

Bs demais disciplinas apresentam um conteúdo especifico e

p ro j etua L.
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3a Temática - História e Teoria e Linguagem da Hrquitetura e do

Projeto Rrquitetônico

Esta temática se preocupa com as questSes históricas,

teóricas e linguísticas da Brquitetura e os seus reflexos no projeto

e nas práticas projetuais contemporâneas.

Esta temática è a grande lacuna do programa, mas em função

das discussBes das disciplinas e do corpo docente da BraduaçSo ela

tem toda as condiçSes para ser implantada soLidamente a médio prazo.

Otuatmente o programa já disp8e de 1 disciplina:

- flrquitetura e Comunicação - cujo conteódo devia se dirigir a

reflexão das linguagens arquitetônicas.

3 outras disciplinas deveriam ser criadas:

- História da flrquitetura Moderna - onde se desenvolveria uma

aproximação aos principais temas da Rrquitetura moderna e suas

retaçSes com o movimento cuLturaL (artes e ciências) deste

sécu Lo.

- Teoria e Estética do Projeto - onde se desenvolveria uma

reflexão sobre as tendências projetuais da Rrquitetura

contempo rânea.

- História da flrquitetura Brasileira - onde se estudará os

principais temas da Hrquitetura Moderna e Contemporânea do

Brasi L).
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4s Temática - Planejamento e Projeto do Pmbiente

Esta temática estuda as retaçBes sociais ípoliticas;

económicas e culturais) e tecnotôgicas que estruturam o ambiente

construído e natural das agLomeraçSes humanas. Ela é uma confluência

entre as preocupaçSes históricas do urbanismo, da tradição moderna e

contemporânea do planejamento urbano e das mais recentes preocupaçBes

com o meio ambiente.

O programa tem atuaLmente 2 disciplinas nesta área, Espaço

pàbLico das cidades - Hnâlise e Projeío, que tem enfoque de desenho

urbano, analítico, espacial e projetivo.

Recomendaríamos a criação de mais 3 disciplinas:

- Planejamento e Projeto das BglomeraçSes Humanas

Esta disciplina apresentaria as relações entre as

determinantes sociais e tecnológicas, e o planejamento e projeto

do meio ambiente natural e construído, dos aglomerados humanos

com ênfase nos espaços urbanos.

- Planejamento e Projeto Habitacional - enfocando a problemática

habitacional no Brasil, suas determinantes políticas, seu

planejamento e as quest8es projetuais.

- Planejamento e Projeto dos Serviços Póblicos - enfocando a

problemática dos serviços urbanos no Brasil, nas determinantes

políticas, seu planejamento e as questSes projetuais.

Esta temática é atuaLmente bastante viável e necessária

pois, he uma grande concentração de professores no SRP com formação

e atuaçëo nesta área, com doutorados previstos nos próximos 3 anos.

R articuLaçSo com a problemática ambiental é necessária e

o 5RP está participando do Programa de Pós-EraduaçSo em Ciências

flmbientais.

Esta área deve se desenvolver a nível de pós-EraduaçSo, uma

vez que na montagem do Curso de Graduação em Rrquitetura da EE5C, se

optou pela não entrada no planejamento urbano na sua grade

curricular.
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C - Os Mestrados e as Linhas de pesquisa tem por base as temáticas e

as respectivas disciplinas

- O programa de disciplinas feito pelas alunos devem contar com:

. 5 disciplinas obrigatórias - fornecendo um núcleo que os

recicle, os uniformize e os coloque na problemática

(temáticas) que o Mestrado de 53o Carlos estuda e pesquisa e

na problemática da pesquisa em Rrquitetura e Urbanismo.

1) Brquiíetura e Construção

2) flrquitetura Bio-Rmbienta l nas EdificaçSes

3) História da Brquitetura Moderna

4) Planejamento e Projeto das Bgtome rações Humanas

5) Metodologia de Pesquisa em Rrquitetura e Urbanismo

Rs demais disciplinas seriam realizadas dentro da temática

como opção preferencial.

. Se permitiriam, de acordo com o orientador, pesquisas híbridas

para desenvolver teses/dissertaç8es que trabalham nas

interfaces temáticas.

. fls Linhas de pesquisa permanentes se desenvolveriam segundo as

temáticas apontadas p referenciaLmente.

Seria possível a realização de Linhas de pesquisa permanentes

inter-teméticas.

Criação de um Work-Shop anual (entre todos os alunos de pós e

dos professores) para estudo da obra de um arquiteto

representativo da produção contemporânea (brasileiro ou

intemaciona L) .
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5 - Medidas a serem adotadas

5.1 - Em 1983 - Consolidação da la temática: Rrquitetura e

Const ruçSo.

Contratação de 1 Professor Doutor para a disciplina

Brquitetura e Construção - 2o semestre/68.

Rceleramento 'dos doutorados do Profs. Marcos, Jefferson e

RzaeL - final de 88.

. Retomo deo Prof. Ricardo Martucci em 89 ao 5RP.

. Reformulação dos conteúdos das disciplinas:

Indust ria Lizaç3o das ConstruçSes II

Materiais de Construção 1o sem/03

Madeiras - Suas Características e OpticaçSes

Rdequação do Laboratório de Materiais para a pesquisa de

produtos e componentes construtivos, lo sem/69

Montagem de 1 Laboratório de sistemas e processos

construtivos lo sem/89

Definição de 3 Linhas básicas de pesquisa 2o sem/86

1a - Determinantes da Introdução de InovaçSes

Tecnológicas no Hmbiente Construído.

2a - Projeto TecnoLògico de Sistemas e Processos

Const rut i vos.

3a - Projeto e Desenvolvimento de Componentes e

Materiais de ConstruçSo.
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5.2 - Em 1990 - Implantação da 4a temática: Planejamento e

Projeto do Ombiente

Contratação de 1 Professor Visitante Dr. para a discussão

e montagem da temática 2o sem/89

Contratação de 1 Professor Dr. para a disciplina:

Planejamento e Projeto de flssentamentos Humanos

2o sem/89

Rceleramento dos doutorados dos profs. Mayumi, Nabil e

Itamar até o final de 1983, e do prof. flzaet até o final

de 1968.

. Criação de 3 novas disciplinas:

- Planejamento e Projeto de flgLomeraçSes Humanas.

1o sem/90

Planejamento e Projetos Habitacionais

2o sem/30

- Planejamento e Projeto de Serviços Urbanos

2o sem/30

fldaptação do conteúdo das disciplinas:

Espaço PàbLico das Cidades - HnâLise 2o sem/30

Espaço Público das Cidades - Projeto

flrticutação com o Programa de Ciências Rmbientais em

imptantaçSo 2o sem/63

Criação de 1 atetiê de Projeto flmbientaL (Urbano-Natural 3

1o sem/30

Consolidação do Centro de DocumentaçSo 1o sem/90

Criação de 3 Linhas de pesquisa 2o sem/89

- Planejamento Urbano e do Meio Hmbiente

Planejamento e Projeto Habitacional

- Planejamento e Projeto de Serviços Urbanos
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5.3 - Em 1991 - ImpLantaçSo da 2a temática: Rrquitetura Bio-

Rmbiental das Edificações

ContrataçSo de 1 Professor Visitante Dr. para a discussão

e montagem da temática 2o sem/90

Contratação de 1 Professor Dr. Para as disciplinas:

Orquitetura Bio-Bmbiental da Edificação

2o sem/90

Contratação de 2 Professore Drs. para a disciplina:

Iluminotècnica lo sem/31

Conforto Térmico lo sem/91

Bcústica lo sem/91

. Criação de 2 disciplinas:

- Hrquitetura Bio-flmbientaL lo sem/91

Iluminotècnica 2o sem/91

Criação do Laboratório de Hrquitetura Bio-PmbientaL

1o sem/91

RceLeramento do doutorado do Prof. Starck 2g sem/92

Rceteramento do doutorado do Prof. Vecchia no exterior

2o sem/32

Criação de Linhas de pesquisa: 2o sem/90

O Projeto Brquitetônico Bio-flmbienta l

Conforto Térmico

Ocàstica das Edificações

ILuminotécnica das EdificaçSes
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5.4 - Em 1932 - ImpLementaçSo da 3a temática: História, Linguagem

e Teoria da Rrquitetura

Contratação de 1 Professor Visitante para a discussão e

montagem da temática - 2o sem/91

Contratação de 2 Professores Drs. para as disciplinas:

- Teoria e Estética do Projeto 1o sem/92

História da Orquitetura Moderna 2o sem/91

. Criação de 3 disciplinas:

- História da flrquitetura Moderna lo sem/92

- Teoria e Estética do Projeto 2o sem/92

História da Rrquitetura Brasileira 2o sem/32

Redefinição do conteàdo da disciplina "Rrquitetura e

Comunicação UisuaL" lo sem/32

RceLeramento dos doutorados dos Profs.:

Carlos Martins - Espanha 2g sem/31

flgnaldo - EUH 2o sem/32

ambos no exterior.

Consolidação do Centro de Documentaçëo 1o sem/92

Criação do RteLier-Laboratôrio de projeto

lo sem/32

Criação de 3 Linhas de pesquisa:

1a - História da Rrquitetura Moderna e Contemporânea

2a - Teoria do Projeto

3a - História da flrquitetura Brasileira

RRC/jez



PROP05TR DE PRRTICIPBÇflD DO SRP NO PROGRRMR DE P05-GRRDURCRO

CIENCIR5 DR ENBENHRRIO BMBIENTRL

Prof. Rzael Rangel Camargo

R Rrquitetura e o Urbanismo sSo áreas do conhecimento

que historicamente têm tratado das questSes do espaço produzido

pelo Homem. O objeto central de suas preocupaçBes está voltado

para a natureza do espaço produzido (edifícios, cidades, áreas

urbanas, paisagens, etc.),- para a estrutura dos processos

culturais, sociais, económicos e tecnológicos que interferem e

condicionam os espaços e como os homens os constróem e,

finalmente, para os instrumentos de intervençSo, como os

processos de planejamento e de projetaçSo, onde o Plano

Urbanístico e o Projeto Urbano e do Edifício aparecem como

principais instrumentos.

Rssim, a Rrquitetura e o Urbanismo têm armazenado um

conhecimento que interage imediatamente e em profundidade com as

questões: do meio ambiente, do seu estudo, pesquisa e

intervenção; tal como está explicitado no projeto apresentado.

Neste sentido, e apesar da situação especifica que

nosso departamento vem atravessando (implantação do Curso de

Graduação em Prquitetura e consolidação do Curso de Mestrado em

Prquitetura), não poderíamos e nem deveríamos deixar de

apresentar a nossa contribuiçëo ao esforço que vem sendo

desenvolvido neste projeto.

Nossa contribuiçSo pode ser múLtipta e diversificada,

atuando em aspectos básicos do conhecimento, como desenvolvendo

instrumentos especificas de intervenção; ministrando disciplinas

e orientando trabalhos de pesquisa e tese.

Rssim definimos de imediato três linhas possíveis de

a tuaçëo:



la) Recuperação Histórica do Manejo das CondiçSes Rmbientais:

Esta linha de conhecimentos, básicos e gerais, procura

levantar como diferentes sociedades e culturas trataram das

condiçBes ambientais: sociedades n3o urbanas, da antiguidade,

clássicas: helênica e romana, medieval, e nas sociedades

mercantis e industriais.

Ela cobre um Longo período histórico, mas o seu objetivo é o

de apreender como tais sociedades criaram as condiçSes

ambientais particulares, a partir de seus sistemas sòcio-

produtivos que asseguraram, ou n3o, as suas condiçSes de

desenvolvimento.

Observamos que nesta linha cabem estudos de caso, análises

comparativas, estudos das estruturas de retaç8es entre os

sistemas sòcio-produtivos e os sistemas ambientais, estudos

de como as diferentes culturas trataram a questão do meio

ambiente na filosofia, nas ciências, nas artes, no folclore;

etc.

2a) História, Política e Planejamento dos Recursos Rmbientais no

Brasil

Esta linha è de conhecimentos básicos, mas que ]â introduz

primeiros conhecimentos especificas de intervenção. Ela

procura levantar as principais experiências brasileiras de

intervenção no meio ambiente, as diferentes políticas que as

produziram; os principais mecanismos de intervenção que as

instrumentalizaram. Ela procura estudar os principais

impactos que o modelo de desenvolvimento industrial e urbano

tem causado e vem causando ao pais.

Rqui novamente cabe estudos de caso, análises comparativas de

políticas e instrumentos de intervenção, e Levantamento das



principais condicionantes estruturais, económicas, sociais e

culturais, das condiçE3es ambientais.

3a5 Planejamento e Projetos Bmbientais

Esta linha de conhecimento especifico e instrumental, visa

introduzir uma preocupação de organização dos recursos e

meios de intervenção no meio ambiente através das técnicas de

planejamento e da metodologia do projeto.

Rqui se estudará os aspectos técnicos de Planos e Projetos jé

realizados, e se desenvoIverSo propostas de intervençSo

através de Planos e Projetos.

Estas 3 Linhas podem se materializar em cursos e

pesquisas. Bqui estamos propondo 3 disciplinas, a partir das

quais os conteúdos, que s2o de interface, e evidentemente, devem

ser aprimorados, e as necessidades de pesquisa se cristaLizarëo.

Como óLtima observação, ressaltamos que devem ser

previstos recursos humanos (3 professores) e a criação de um

Laborata r io-flteLiê de Recursos Rmbientais, que servirá de apoio

para o desenvolvimento dss pesquisas, dos planos e dos projetos.

Rs ementas seguem em anexo.



U II I V E: l? S I U A Ü E Ü L SÃO PAULO

LSCÜLA ÜL Lllür.IlllAKIA U: SA(J LAKLUS

AKFA DF POS-GRAÜUAÇAü: ciôncins Ainbicnt.-iis
HüHE ÜA DISCIPLINA : Planejamento Ambientül

1. PRUGRAMA DHALIIADÜ

A disciplina fura [)or objctivo a invuü L i (jti(;.io de.»:; di-

versos aspectos que concorrem para a construção do ambiente humano.

Este objetivo devera ser conseguido através da elaboração prática de

projetos e/ou modelos de organização física ao espaço; em situações

reais.

l. Ambiente como espaço apropriado pelo homem; conceitos de ambiente.

2. Analise dos componentes básicos do ambiente natural; ambiente e mor

fologin da paisagem natural; estudos do casos.

3. Analise dos componentes básicos do ambiente construido; morfoloyia

da paisagem construida; estudos de casos.

4. Ambiente e história; estudos de casos

5. O projcto ao ambiente construído como síntese dos conhecimentos

interâisciplinares; condições do trabalho intcrdisciplinar; cspeci-

ficidades e integrações do conhecimento disciplinar no quadro do

trabalho intcrdisciplinar.

6. Intervenção e conservação dos recursos da natureza.

2. LMENTA PARA PUüLlCAÇAO

A disciplin<i tcru por objctivo investi cji-ir, utravcs do

estudo de casos as possibilidade de projcfco c construção do ambicnfce

antropogcografico cm situações reais. A analise dostti.s situações de

dora no contexto .do projcto a ser propo.sto na dÍKcipiina.
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LSCULA bi LNGI.NHAK1A DL LAU CAHI (Jj

AE(F.A Dl: f'OS-GI^AUUA(,'AU: Ci-~-iu:ia.s Aml)i nil.i.i s

NÜML DA D!SCl?'LIfm : P];nif^j.mn'i)l o Am!) i (.•ni. i l

3. DIBS.IÜGRAFIA

• CEKASI, M. - La lcctura dul Qinbicnlc. Ediciones Infinito - Buünos

Aires - 1977.

• ZEITOUN, J. - Paisaje. Cuadernos Summa Nueva Vision m0 48 - Bue-

nos Ai-res - 1970.

• NASELLI, C. - El paisaje: ser o no ser. Summarios - nQ 25/26 - 1978

• LYNCII, K. - Thc imayc of thc city. M1T Presr- - UtíA - lyGü.

• LYNCH, ï^. - A thcory of cjood cj ty form. Mlï Prcss - USA - 1981.

• FAYE, P. - Sitos et S-i t-o_.1o^i_(!. l-;di ti(.>n:; J.>J. l).iuvci-l. - l'j7/l.

• GHEGOTTI, V. - La Forma dd TcrriLoi- i o. ï-:d L J j /.i.i Modfi-n.i 11'-' 87/Utí

Mi lano - lljü5.

• SEGRE, R. - Las Gstrucburíis cUiibici-iLciJ. us de /unerj.cü Liilin.i. Sicjlo

XXI editores - 1977.

• CASTEX, J. e PANERAI, J. - Not-cs sur la st--ructurc cio l'c:ïpocc urbain.

L' architecture d'aujourd ' liui - dez 70/jan71 - pag 30.

• ENGEL, D. - Analyse structuralc de l'espace urbain - L' circhitccture

d'aujourd'hui - dez 70/jan71 - pag 48

» GREGOTTI, V. - II território deli'architettura. Feltrinclli - Milano

1972.

• TEHRI, E. - Anfcropoloqia dd pacsaycjio. Edi^.ioni c3i Coniunita - Mila-

no 1974

• LAURIE, H. - Introduccion a In arquit-cckura c1ol i^>-ij.'-;<-ijo. Ecli lorial

Gustavo Gili . Madrid - 1982.

• LYNCH, K. - Planificación dei sitio. Editorial Gustavo Gili - Ma-

ârid - 1981.

São Carlos, 23 de março de 1988.
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS

ÁREA DE POS-6RADUAÇÃO: CIÊNCIAS AMBIENTAIS
NOME DA DISCIPLINA : Recuperação Histórica do Manejo das Condições.

Ambientais

1. PROGRAMA DETALHADO

a) Questões metodológicas do estudo Histórico das condições amb1er[

tais.

b) Manejo das condições ambientais pelas sociedades não urbanas:

nomadismos territórios, abrigos. Estudo de caso; grupos 1ndÍ

genas

c) Manejo das condições Ambientais nas sociedades antigas: recur

sós hídricos disertificaçao, catástrofes ambientais. Ex: Egi_

to s Mesopotãnea, Malas e Incas.

d) Manejo das condições ambientais nas civilização helenica e

romana: tecnologia de saneamento, recursos florestais e uso

do solo.

e) Manejo das condições ambientais na Idade Media: as condições

sanitárias na cidade medieval e o uso do solo rural.

f) Manejo das condições ambientais na sociedade mercantil e In-

dustnal: as condições sanitárias, as novas tecno1og1as de

saneamentos higienismo e urbanismo sanitário , a questão am

biental no urbanismo modernos planejamento territorial e âe

bacias hidrográficas.

2. EMENTA PARA PUBLICAÇÃO

Esta disciplina tem por objetivo apreender como as dlferen--

tes sociedades e culturas criaram as condições ambientais par

ticulares a partir de seus sistemas sõcio-produtivos.

/fmn11m



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS

fiREA DE POS-GRADUAÇAO: CIÊNCIAS AMBIENTAIS
NOME DA DISCIPLINA : Recuperação Histórica do Manejo das Condições

Ambientai" s.

3. BIBLIOGRAFIA

. STEARNS, F.M. & MONTAG, T. (Ed) - The Urban ecosystem: A

Hotist Approachs Dowden^ Hutchinson & Ross Inc.s 1974,

EUA. ,,

. LENIHAN, J & FLETCHER, U. (Ed) - The Buitt Environment .

Blackie. Ed., Glascow and London, 1978.

. BOOKCHIN, M. Por una sociedad ecológica, Ed. Gili, Bar

colona, 1978.

. CALDWELL e outros. Socialismo y médio ambientes Ed. Gili,

Barcelona, 1976.

. DORST, J. A força do ser vivo, EDUSP/Nelhoramentos, SP s

1981 .

DUBOS, R. Namorando a terra - EDUSP/Melhoramentoss SP ,

1981 .

. R. I. P. H.A. N. (vários autores) Arquitetura Oficial I e II ,

FAU-USP/MEC - IPHAM, 1978.

. LIEBMANN, H. Terra - um planeta inabitavel? Ed. Melhora

mentos/EDUSP, SP, 1976.

. GUERRAND, R.H. Lês Lieux - Histoire dês commoditës. Ed.

la decouverte. Paris, 1985.

São Carlos. 21 de abril de 1988,

Docente Responsável
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS

ÁREA DE POS-GRADUAÇAO: CIÊNCIAS AMBIENTAIS
NOME DA DISCIPLINA : Historia, Política e Planejamento dos Recursos

Ambientais no Brasil

1. PROGRAMA DETALHADO

a) Elemento, históricos e conceituais para o estudo de Políticas

Publicas

b) Elementos, históricos conceituais para o estudo do Planejamen-

to Estatal

c) O Planejamento de Bacias Hidrográficas e a Produção de Ener

g1a Elètrlca.

d) Políticas de ocupação territorial e desflorestamento

e) A metropol12ação e o manejo das condições ambientais no meio

urbano: as diversas formas de poluição nas grandes cidades

b ra s i 1 e i rãs.

f) Os estudos de avaliaçio de Impacto Ambiental

2. EMENTA PARA PUBLICAÇÃO

A disciplina tem por objetivo levantar as principais expe-

Meneias brasileiras da intervenção no melo ambiente, as dlfe-

rentes políticas que os produziram, e os principais mecanismos

de intervenção que as instrumentalizaram.

/fmn11m



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS

ÁREA DE POS-6RADUAÇAO: CIÊNCIAS AMBIENTAIS
NOME DA DISCIPLINA : HISTORIA, POLÏTICA E PLANEJAMENTO DOS RECURSOS

AMBIENTAIS NO BRASIL

3. BIBLIOGRAFIA

. STEARNS, F.W. & NONTAG. T. (Ed) - The urban ecosystem: A

HoHstic Approach, Dowderis Hutchinson & Ross Inc.s 1974 ,

EUA.

. ANDRADE,, N.C. e outros - Meio Ambiente, desenvolvimento e

sub-dese.nvolvimentOs 1975, SP.

. MARTINS, C.A.F. A questão Ambiental no Brasil 1960-1980.

USP- I.G., SP, 1981.

. GOODLAND, R. & IRWIN, H. A selva amazomca: do inferno ver

de ao deserto vermelho. EDUSP/ Itatiaia, SP, 1975.

. GRAZIANO, Neto F. A questão agraria e ecologia - crïtica

da moderna agricultura, Ed. BrasiHense, SP, 1982.

. PASCHOAL, A.D. Pragas, pragcidas e a crise ambiental: pro-

blemas e soluções, FGV, RJ s 1979.

. R. I. P. H.A. N. (vários autores) Arquitetura Oficial I e II ,

FAU-USP/MEC - IPHAM, 1978.

São Carlos, 21 de abril de 1988.

Docente. Responsável
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RNEXO: Relação dos principais documentos referentes ao programa

de Mestrado em Rrquitetura.

1) Oficio SRP/44287/EE5C/151267 - Resposta ao Coordenador da CPG

da EE5C - explicitando as atividades de capacitsçëo de

docentes do SPP;

2) Oficio 5RPm5Q8/EESCn803fl8 - Resposta ao Diretor Geral da

CRPE5 reafirmando pedido de bolsa, no qual se fornece uma

ampla exposição da situação e perspectiva do programa de

Mestrado;

3) Oficio CPGr 61/89 do Coordenador da Câmara de Pós-graduaçSo da

U5P ao Coordenador da Comissëo de Pôs-graduaçSo da EESC,

encaminhando cópia do Parecer No 44/83 da CESU - lo Grupo - do

Conselho Federal de EducaçSo, aprovando, em 25/01/63, o

credenciamento do Curso de Pôs-graduaçëo em Rrquitetura, só

nível de Mestrado, com área de concentração em Tecnotogis da

Cons t ruçêo;

4) Oficio SflP/12569/EE5C/300363 â Secretaria Executiva do

Conselho Federal de Educação, manifestando a satisfação do SRP

peLo credenciamento e sugerindo que a área de concentração

passe a se chamar "Tecnologia do Rmbiente Construído ,

seguindo a nomenclatura adotada no Congresso de fundaçëo da

ONTPC - RssociaçSo Nacional da Tecnologia do Ombiente

Construído, realizado em 1967, em Brasília.

5) ReLatórios Bienais do Programa de Pàs-GraduaçSo em Rrquitetura

ao COPES: Rnos 83/84, 65/86, 67/68, 89/90.



PORTE U

Planos de Pesquisa



UNIVER5IDRDE DE 5RO PRULO

ESCOLR DE ENGENHRRIR DE 5RO CRRLOS

DEPRRTRMENTO DE ORQUITETURB E PLRNEJRMENTO

Plano BeraL de Pesquisa do SflP - Departa-

mento de Rrquitetura e Planejamento da

EE5C-USP. para os anos 90.

Este texto apresenta uma visão

geral das prioridades de pesquisa

do 5RP, com o horizonte dos anos

90, suas Linhas atuais e futuras.

Rtende as sugestSes e informaçSes

mencionadas na Circular COPE50-01/

,00589/29/05/89.

Prof. RzaeL Rangel Camargo,

Coordenador de Pesquisa do 5RP

JuLho/1989 -



Co legas

Escrevi este documento no sufoco da necessidade, mas o escrevi

pensando em cada um de vocês, e para vocês.

NSo é um texto que deveria ser escrito por rnirn, mas deveria

estar inscrito no cotidiano de nossas práticas, ao longo destes

áltimos cinco anos, pêlos que estavam no inicio, pêlos que

chegaram agora. NSo o foi!

Nossa razSo de ser na Universidade é a de Criar. Criar com 'as

palavras e com as coisas". Criar com a raz3o e com a intuição,

com os olhos e com as m3os. Isto é Pesquisa.

Sem este ato cotidiano, permanente, coLetivo, n3o se Ensina, nSo

se sai da Universidade e não se chega à Comunidade.

NSo è só a soma do trabalho pessoal, mas o exercício coletivo da

criação. Construindo os recursos e os canais cotetivos, que

geraram os meios e os resultados, dos quais emerge uma Escola, no

sentido pleno do termo.

Vocês estSo deixando escapar um momento es tremamente rico. E o

momento da sua geração, n3o o foi da minha.

Eu me dirijo a vocês, que s3o jovens e sinto-os inexperientes,

mas segu ros ne l a 3

Vocês se desgarraram nas pequenas e cotidianas atividades

pessoais, ou nas flutuantes pragmáticas partidárias.



•O livre pensar, é só pensar"!

Para que a liberdade surja e a Pesquisa exista:

ê necessário .a eliminaçSo da flrrogância, pelo exercício constante

da Ética do Convívio com a diferença do outro, daquele que n8o

sou eu e meus iguaisj

é necessário, também, o desenvolvimento da Budâcia, que nasce no

exercício do ousar pensar de maneira outra, da qual agora penso.

Co legas,

Temos uma Escola a Construir!

Temos uma Pesquisa a Criar!

Rs geraç8es anteriores colocam nas suas mãos a possibilidade

deste desafio.

Dêem-se o terceiro tempo ... o tempo do coletivo.

Rzael

26.07.89



Conteàdo

Este Plano consta de três partes:

la) flpresenta as grandes linhas de pesquisa do 5RP, que

orientarSo as suas investi'gaç8es cientificas e artísticas

ao longo da década de 90, e, com isto, terminando por

consolidar o Departamento e permitindo uma presença mais

atuante junto â comunidade.

2a) Rpresenta o Plano de Infra-Estrutura de pesquisa,

explicitanto as unidades de apoio à-pesquisa, necessárias ao

desenvolvimento das linhas de pesquisa apontadas no item

anterior. Observamos que este Plano de Iníra-Estrutura

servirá de base para o Convénio U5P-BID-11-Triênio 92/9^;

3a) Rpresenta o Plano de Formação de Pessoal envolvido nas

atividades de pesquisa, tanto docente como técnico de niveL

superior e médio.



1 - Linhas de Pesquisa do SflP

Este capitulo do Plano de Pesquisa do 5BP apresenta as

linhas de pesquisa, reunidjas em torno de 8 grandes temáticas,

julgadas prioritárias, parai orientar de forma sistemática e

integrada o desenvolvimento da firea de flrquitetura e Urbanismo da

EE5C.

1.1 - Histórico da Pesquisa no 5BP

O 5RP foi 'fundado" em 1970, a partir do desmembramento

do antigo Departamento de Estruturas e Rrquitetura.

O pesquisa no SRP *, ao longo destes anos, esteve

centrada no estudo das relaçSes entre a Rrquitetura e a

Construção, com ênfase muito forte em aspectos Ligados à

tecnologia da construçSo: no desenvolvimento de materiais de

construção, na reflexão sobre a indust ria L izaç3o da construçëo e

no conforto ambiental enfatizando o conforto térmico.

R par desta ênfase, também se desenvolveu pesquisas na

área das retaçBes da Brquitetura e a ComunicaçSo Visual, do

Projeto flrquitetõnico e seus múltipLos condicionantes, e sobre o

Urbanismo e o Planejamento.

Esta situação da pesquisa priorizando a tecnologia' da

construç-So tinha sua razSo de ser, pois o SRP somente ministrava

aulas ao Curso de Engenharia Civil da EE5C.

» Ver Relação de Pesquisas dos Docentes do 5RP e Teses de

Mestrado do Programa de Mestrado em Rrquitetura da EE5C.



Tais pesquisas foram desenvolvidas pêlos docentes do

5RP e pêlos alunos do Mestrado em Orquitetura da EE5C,

entretanto, de maneira autónoma, nSo consubstanciando numa

prática eficaz e articulada, e n8o ocorrendo, como seria

desejável, uma acumuLaçSo de resultados e a constituiçSo de

problemáticas especificas, o que n8o permitiu que se consolidasse

o conhecimento e mesmo linhas de pesquisa.

1.2 - Situaç-So fltual

R partir de 1985, com a implantação do Curso de

EraduaçSo em Rrquitetura, do qual o 5RP é responsável por mais de

2.13 das disciplinas, houve uma completa t ransformaçSo do perfi.l

de seus professores e das disciplinas ministradas e,

consequentemente, das pesquisas e infra-estrutura necessária as

novas atividades de ensino.

Neste período o 50P passou de 18 professores a 42; de

um Laboratório de materiais de construçSo a 10 novas unidades de

apoio ao ensino e à pesquisa. Da dezena de disciplinas que

ministrava para a Engenharia Civil, ministra atualmente 67,

perfazendo um total de 238 créditos/semana.

R presença da BraduaçSo em flrquitetura, e de todas

estas novas responsabil idades, fazem com que os interesses, as

ênfases e as prioridades do SBP na Rrea da Pesquisa se desloquem

das relaçBes da flrquitetura e ConstruçSo, com ênfase na

tecnologia da edificaç§o; isto è, que esses interesses históricos

sejam integrados no amplo espectro das áreas de interesse da

própria Rrquitetura e do Urbanismo.

Entretanto, ao Longo destes últimos cinco anos, a

pesquisa no SRP tem sofrido um desenvolvimento ambiguo e

cont radi tório:



Rumentou-se o no de professores, disciplinas, e temas de

pesquisa individuais, mas isto n3o teve reflexo nas linhas

de pesquisa do SRP, assim como n3o teve ainda impacto na

pôs-graduaçSo; o que se fez na graduação, como iniciaçSo

cientifica, é muito isolado e n3o sistemático, n8o

constituindo linhas de pesquisa permanentes.

. R área de pôs-graduaçSo, ainda nSo incorporou as

modtificaç8es e novas temáticas de pesquisa de conteâdo

novo - em alguns casos bastante inovador -, que vem sendo

ministrado no Curso de flrquitetura. Ro contrário, a

tendência da pôs foi a de, num primeiro momento, se fechar

na sua temática tradicional, situaçSo que cuLninou com o

credenciamento da nova área de Rrquitetura, com ênfase

explicita em "tecnologia das construçBes".

. Os novos conteàdos programáticos - com grande potencial de

pesquisa - do curriculum de graduação, ainda n3o se

transformaram em efetivo esforço cotetivo, apesar de seus

temas estarem presentes nas pesquisas individuais dos

professores.

. Os pesquisas de maior porte, integrando o SRP aos demais

Departamentos da EESC e com a Comunidade, ainda se

encontram em fase de proposiçSes e nas suas primeiras

experiências, mas mostram que s3o viáveis, apesar da falta

de experiência de gestão e de trabalho em equipe.

Há, evidentemente, um longo caminho a percorrer, e uma

imensidade de temas e situaçSes a explorar e pesquisar, mas dois

grandes obstáculos, que nos Levam a tal situação, exigem o rápido

equacionamento e medidas de superaçSo imediatas que devem ser

desencadeadas, apesar de serem obstécuLos que só a Longo prazo



poderSo ser sanados.

Em primeiro lugar, o SflP tem uma carência imensa de

infra-estrutura de apoio à pesquisa na área de Brquitetura e

Urbanismo, e mesmo carências históricas na área de tecnologia (o

nosso Laboratório de Construção n3o está aparelhado e o

Laboratório de Conforto Bmbiental ainda não foi instalado).

Finalmente apontamos o fato de que o projeto de implantaçSo do

Curso de Orquitetura n8o previu os laboratórios didâticos e de

pesquisa e o pessoal técnico necessário.

Em segundo lugar, o 5HP, através de suas recentes

contrataçBes, nSo conseguiu docentes titulares acima do Mestrado.

Este problema é crucial para a área de Rrquitetura e do Urbanismo

no Br.asil, pois existe somente um doutorado na área, no pais - o

da FRU-U5P -, que se iniciou em 81 e oferece somente 15 vagas

anuais. Rgravando esta situaçSo, o 5RP perdeu, por transferência

ou aposentadoria, 4 professores titulados (1 titular, 1 adjunto e

2 doutores), os quais Lideravam as diferentes áreas de ensino e

pesquisa.

R superação desses obstáculos, pelo menos as primeiras

medidas necessárias, serão apontadas nos itens 2 e 3 deste

Plano, os quais dão as diretrizes mínimas necessárias à montagem

dos projetos a serem desenvolvidos a curto prazo, viabilizando a

impLantaçSo das novas linhas de pesquisa e consolidando as Linhas

históricas do 5RP.

1.3 - Documentos sobre a pesquisa no SflP

Rs grandes Linhas de pesquisa do SflP ainda estSo em

processo de discussão, assim como o equacionamento das

necessidades e carências; assim, este documento representa uma

primeira fonnuLaçSo de conjunto. Rpesar disto, como vimos, existe

um esforço histórico de pesquisa. (1)



R partir de 1966, por ocasião do Convénio U5P-BID I, o

5RP vem apresentando suas necessidades e carências em termos de

infra-estrutura de laboratórios e outras unidades de apoio ao

ensino e à pesquisa, onde de forma indireta explicita tendências

de pesquisa. (2)

Em 1988, a Comissão de Pàs-BraduaçSo do 5RP aprovou um

plano de consolidaçSo rápida da pôs-graduaçSo em flrquitetura, no

qual formulou explicitamente Linhas de pesquisa (3).

Oinda em 1988, elaborou-se uma proposta de colaboração

com o Curso de Pôs-GraduaçSo "Ciências de Engenharia do Meio

Ombiente" ,da EE5C (4).

Mencionamos, ainda, os documentos de trabalhos gerados

por professores do SflP, por ocasião das discussSes que o

Departamento realizou no ano de 1987, procurando definir as suas

diretrizes de pesquisa (5).

Documentos para consulta

(1} - Temática 6eral de Pesquisas dos Docentes do 5RP - "Ensino e

Pesquisa na Rrquitetura: reftexSes teàrico-prã t i cãs sobre a

tecnologia, os processos produtivos e o espaço construído";

Relatório ao COPES de 1985 e 1969, sobre o Curso de Pós-

Graduação em flrquitetura (na Secretaria do SBP);

(2) - Oficio SRP/1778B/EE5C e documentos subsequentes sobre as

aquisiçSes de equipamentos pelo Convénio U5P-BID I (na

Secretaria do SRP);

(3) - Plano de ConsolidaçSo Rápida do Programa de Pàs-GraduaçSo

em Brquitetura 1388/1991, aprovado pela ComissSo de Pàs-

-EraduaçSo do SflP, em 17/04/88 (em anexo na seçgo 1 - Pòs-

g raduaçSo) .



Í4) - Oficio 5HPn6466 de 22/04/86, contendo o Plano de

Colaboração com o Programa de Pós-BraduaçSo em "Ciências de

Engenharia do Meio flmbiente* (em anexo na seçSo 1 - Pôs-

grsduaçSo).

(5) - 'RnotaçBes para a ElaboraçSo de um Possível Programa de

Pesquisa no SRPlEE5ClUSP• - elaborado pela profa. Mayumi

Watanabe de Souza Lima, em setembro^87 (em anexo, nesta

seç8o 2 - Pesquisa);

•Notas para uma Política de Pesquisas", elaborado pelo

prof. José Cláudio Gomes, em julho/87 (em anexo, nesta

seçSo 2 - Pesquisa).

Todos estes documentos apresentam de maneira mais ou

menos precisa, explicitamente ou implicitamente, linhas de

pesquisa, diretrizes a serem observadas, recursos e meios de

apoio à pesquisa. Pertencem à história recente do SBP.

1.4 - Linhas de pesquisa do 5RP

De tudo o que se observa nos documentos apontados e das

discussões em curso, as linhas de pesquisa do 5RP podem ser

divididas em dois grandes blocos:

1.4.1 - Linhas de pesquisa articuladas com a Pôs-EraduaçSo:

Neste primeiro bloco aparecem as temáticas que

historicamente nasceram ao nível de pós-graduação, e daquelas que

se constituirSo numa primeira articutaçSo com as preocupaçSes

originadas da orientação do Curso de GraduaçSo em Rrquitetura da

EE5C.



Estas linhas apresentam possibilidades de articulação

com as áreas de ensino da graduação e pôs-graduaçSo e a extensão

de serviços â comunidade, devido a concentraçSo de docentes

especializados nas respectivas áreas e com programas de titulaçSo

rápida (até 3 anos).

Quatro temáticas gerais se apresentam, representando 14

linhas de pesquisa:

la TEMflTICB: Brquitetura e ConstruçSo

Pesquisa as relações entre a flrquitetura e a ConstruçSo com

ênfase em processos, sistemas, componentes e materiais

construtivos, que concorrem para a produçSo das edificaçSes.

Esta temática gera três linhas de pesquisas:

1) Determinantes e Condicionantes da Introdução de InovaçSes

Tecnológicas na Construção do Meio Ombiente?

2) Projeto Tecnotógico de Sistemas e Processos Construtivos;

3) Projeto e Desenvolvimento de Componentes e Materiais de

Construção - nesta linha o SBP tem possibilidade de se

articular com o STT na área de argamassa armada, visando

projetos integrados.

2a TEMHTICfl: Brquitetura e o Bio-Rmbiente

Pesquisa a flrquitetura das EdificaçSes com ênfase no bio-

ambiente gerado em relaçëo è seu condicionamento higratermico,

acàstico e iluminotécnico, visando as necessidades psico-

- fisioLàgicas dos usuários e relacionando-as ao uso racional de

ene rgia.

Esta temática gera quatro linhas de pesquisas:

1) O Projeto flrquitetônico e as Condicionantes Energéticas e

de Conforto RmbientaL;

2) O Conforto Térmico nas EdificaçBes - nesta linha o 5RP

tem possibilidades de se articular com o 5HS, o SEM e o

fi



5EL, visando projetos integrados;

3) R Rcóstica nas EdificaçBes;

4) R Iluminotécnica nas EdificaçSes - nesta linha o SBP tem

possibilidades de se articular com o SEL, visando

projetos integrados.

3a TEMRTICO: História da Rrquitetura Moderna e Contemporânea

Esta temática se preocupa com as quest8es históricas,

teóricas e linguísticas da arquitetura moderna e contemporânea,

nacional e internacional, e seus reflexos nos projetos, nas obras

e nas práticas projetuais.

Esta temática gera quatro linhas de pesquisas:

1) flrquitetura das Vanguardas Modernas Históricas e dos

Movimentos Contemporâneos;

2) Teoria e Estética do Projeto;

3) História da Rrquitetura Brasileira;

4) Rrte e Ciência na Pesquisa da Rrquitetura e do Urbanismo.

4a TEMRTICR: PLanejamento e Projeto do Rmbiente

Esta temática estuda as relaçSes sociais Cpotiticas',

económicas e culturais) e tecnológicas que estruturam o ambiente

construído e natural das aglomeraçBes humanas. Ela è uma

confluência entre as preocupaçBes históricas do desenho urbano e

do urbanismo, da tradição moderna e contemporânea, do

planejamento urbano e das mais recentes preocupaç8es com a

tecnologia do manejo do meio ambiente.

Esta temática gera três Linhas de pesquisas:

1) Planejamento Urbano e do Meio Rmbiente - nesta linha o

SRP se articula com o 5H5, visando projetos integrados em

tecnologia do manejo ambientaL;

2Ï Planejamento e Projeto Habitacional;



3) Planejamento e Projeto dos Serviços Urbanos - nesta linha

o 5RP pode se articular com o 5H5 - saneamento, e com o

SMT - transportes, para desenvolver projetos integrados.

1.4.2 - Linhas de pesquisa articuladas com • gradoaçlos

Neste segundo bloco, aparecem aquelas pesquisas que o

5RP desenvolve-e ainda n3o est3o articuladas com a p6s-

-graduaçëo, mas que, entretanto, sSo fundamentais ao

aprofundamento dos conhecimentos arquitetônicos ensinados na

graduaçSo. 58o principalmente conhecimentos de interface com

novas ciências ou práticas artísticas.

Existem três temáticas latentes, representando 7 linhas

de pesquisa:

5a TEMRTICfl: B Representação e a Expressão da Rrquitetura

Esta temática visa estudar, analisar e desenvolver técnicas

de Representação e Expressão ateis a prática da projetaçSo

srquitetônica, a partir de um diálogo com teorias Linguísticas,

semióticas, informacionais e comunicacionais, e as práticas

artísticas, da comunicação visual e do desenho do objeto.

Três Linhas de pesquisas podem ser geradas:

1) Fundamentos Teóricos da Representação e ExpressSo na

Brquitetura;

2) RelaçSes da Rrquitetura com as Rrtes Plásticas

Tradicionais (Pintura e Escultura);

3) ReLaçSes de flrquitetura com os Novos Mídias (TU,

Fotografia, Cinema).

Ba TEMRTICR: O Ensino da flrquitetura e do Urbanismo no Brasil

Contemporâneo

Esta temática se apresenta com tinhas de pesquisas bastante

diversificadas, mas centradas no ensino de Rrquitetura. Visa o

aprofundamento do conteúdo das disciplinas estratégicas do Curso

de Graduação em Rrquitetura impLantado na EE5C.
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Nesta temática estão sendo desenvolvidos os projetos:

1) O Ensino de Plástica nas Escolas de Rrquitetura;

2) O Ensino de Projeto nas Escolas de Orquitetura;

3) O Ensino de Informática nas Escolas de flrquitetura;

4} R PercepçSo e o Ensino de Linguagens N3o Verbais,-

5) O Ensino da Expressão e Percepção da Realidade RmbientaL

nas Escolas de flrquitetura.

7a TEMRTICR: -Fundamentos da CriaçSo no Projeto Rrquitelonico

Esta temática visa a exploraçSo dos fundamentos racionais e

intuitivos da criação, que estSo na base das práticas de

projetaçSo arquitetônica.

Esta temática gera as linhas de pesquisas:

1) Estudo das Práticas de ProjetaçSo de Brquitetos Modernos

e Contemporâneos;

2) R Criação na Rrquitetura Face aos Novos Recursos da

Informática;

3) R Criação e o Projeto Frente aos Novos Recursos de

Produção de Imagens.

n



2 - Plano de Infra-estrutura do 5RP para apoio à Pesquisa nos

próximos anos; 1389-1994

Este capitulo apresenta as necessidades atuais, suas

carências, bem como as necessidades a serem satisfeitas nos

próximos anos para criarmos, no SOP, as bases de apoio â Pesquisa

no âmbito da Orquitetura e do Urbanismo, que simultaneamente

atenda ao Ensino e à Extensão de Serviços à Comunidade.

Por infra-estrutura básica estamos considerando as

necessidades materiais de apoio aos projetos de pesquisa

cientifica e artística, isto é, os Laboratórios, ateliês, nàcleos

de pesquisa e centro de documentação, com as respectivas áreas

constituintes, os equipamentos, instrumentaçSo e mobiliários.

O 5RP está implantando as unidades de apoio à pesquisa:

- 6 laboratórios: Informática, Fotografia, Construção, Midia-

Imagem, Conforto Rmbiental, Maquete;

- 2 ateliês: Plástica, e Gravura e flrtes Brâficas;

- 2 núcleos de estudo: Experimental de Projeto CNEPE) e de

Tecnologia do Rmbiente Construído (NETBC);

1 centro de documentação: CEDOC

2.1 - Laboratório de Maquetes

OBJETIV05: O Laboratório de Maquetes proporciona o espaço físico

e psicológico e equipamentos adequados â produçSo manual,

técnica, mecânica e experimental de maquetes e modelos reduzidos.

Este laboratório trabalhará com os diferentes materiais

necessários- a produçSo de modelos de diversas tipotogias de

espaços, sistemas construtivos, objetos, edifícios e áreas

urbanas.
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RECURSOS EXISTENTES: Todos os equipamentos atuais do laboratório

foram adquiridos com recursos provenientes das verbas de

implantação do Curso de Rrquitetura e do Departamento. Rtualmente

o laboratório tem dado apoio às disciplinas de graduaçSo e p6s-

graduaçSo do SRP e às pesquisas desenvolvidas por docentes, pós-

graduandos e alunos de graduação, em trabalhos de iniciaçSo

cientifica.

O laboratório atualmente está aparelhado para
o

desenvolver os seguintes trabalhos:

trabalhos em madeira: ^ peças inteiras, balsa, chapas,

aglomerados. Os equipamentos existentes, entretanto, permitem

só o corte e acabamentos planos e, devido a seu pequeno nàmero,

oferece capacidade limitada de produção;

papéis: tem o equipamento necessário;

fibras e plásticos: resinas, plásticos, acrílico. Opesar da

demanda para o trabalho com este tipo de material, os

equipamentos são praticamente inexistentes, se reduzindo à

ferramentas de corte e colas especiais;

metais: inexistentes, a desenvolver;

vidros: inexistentes, a desenvolver;

pintura: inexistente, a desenvolver a curtlssimo prazo.

PROJET05 ENVOLVIDOS: O laboratório desenvolve projetos de apoio

didètico à graduação, pàs-gradusçSo e pesquisa, e atende às

quatro áreas do Departamento: Projeto, Tecnologia, Teoria e

História e Elementos de Linguagem.

RECURSOS NECE55RRI05: Para seu pleno funcionamento o Laboratório,

além de duplicar sua capacidade atuat de atendimento, deveria se

equipar para produzir trabalhos com outros materiais, tais como:

fibras e plásticos, metais, vidros, argilas, etc.
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2.2 - Laboratório de Informática

OBJETIV05; R finalidade do Laboratório é o de permitir o

desenvolvimento de pesquisas, trabalhos e aplicaçBes da

informática nas diversas áreas que compBem o instrumental para a

pesquisa e produç3o da arquitetura e urbanismo em suas diversas

áreas: produção gráfica, projetos, planejamento, controle de

obras.

RECURSOS EXISTENTES: Os equipamentos existentes no Laboratório

foram recebidos recentemente através do programa de

informatização da U5P (3 micro-computadores de 16 bits, 1 de 6

bits, 1 mesa digita lizadora, 3 impressoras matriciais). S3o

recursos muito escassos e insuficientes para a demanda atuaL e

objetivos do próprio laboratório.

PROJET05 ENVOLVIDOS: ntualmente, devido à precariedade do

equipamento só é possível o desenvolvimento de pesquisas na área

de controle de obras, montagem de banco de dados e processamento

de textos.

RECURSOS NECE55RRI05: Para seu pleno funcionamento em retaçgo aos

objetivos propostos, o laboratório ainda tem de ser equipado

adequadamente com um maior nómero de unidades de processamento,

monitores de alta definiçSo, traçadores gráficos CpLotters) e

principalmente com equipamentos de maior capacidade de memória e

velocidade de processamento.

Frizamos que n§o bastam só os equipamentos, sendo

indispensáveis os "softwares11 adequados.
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2.3 - Laboratório de Conforto flmblental

OBJETIVOS: O principal objetivo da consolidaçSo do .Laboratório de

Conforto Rmbiental è o de suprir a lacuna, nacional, da falta de

pesquisa básica, principalmente, e da aplicada, na área de

Conforto Rmbiental. Este lamentável fato, constatado no III

Encontro Nacional de Docentes da Rrea de Conforto, realizado no

Rio de Janeiro, em agosto de 1388, impSe especial

responsabilidade a nossa unidade, a EE5C, por esta apresentar as

melhores e mais objetivas condições de contribuir, efetiva e

definitivamente nesta área.

R possibilidade de pesquisas interdepartamentais, na

EESC, favorece sua afirmaçSo, e as experiências embrionárias, até

agora realizadas, s3o um bom demonstrativo dessa possibilidade.

Vários estudos têm sido encaminhados entre o SRP e outros

Departamentos, em nossa área, mais acentuadamente com o SHS

(climatoLogia e desempenho térmico), SEM (transmissão de calor e

termofisiologia) 5EL (luminotécnica e modelos de simulação

eLèt. rico-térmica), entre outros.

No entanto, falta ao 5RP uma centralização das

atividades de pesquisa, para o planejamento, impLantaçSo,

execuçSo e avaLiaçëo dos objetivos definidos, na pesquisa

preocupada, fundamentaLmente, com o projeto e construçSo de

edificaçSes. Nesse sentido, como segundo objetivo do Laboratório

de Conforto Rmbientat, estaria a sua responsabilidade no

encaminhamento dos debates e discussSes do conforto e da

raciona LizaçSo do uso de energia e, sobretudo, da sua interface

com os demais departamentos da EE5C, que trabalham e pesquisam em

áreas afins, s6 que preocupados com outros objetivos de estudo

que não o da produção, técnica e conceituai, da edificaçSo.

fltém destes, o Laboratório permite a atividade

profissional, estudo disponível para a determinação de normas

técnicas (para a área de conforto aplicada ao projeto de
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edificaçBes), especi ficaçSes adequadas ao nosso pais, e a

produçSo de diretrizes para a obtenção de níveis aceitáveis de

habitabil idade e de consumo energético, que, hoje, inexistem,

permitindo a utilizaçSo de conceitos e valores importados, que

nem sempre correspondem a nossa realidade.

Logo, o atendimento à comunidade, no seu sentido mais

amplo, fica possibilitado por sua existência, enriquecendo a

atividade e -formaçSo profissional necessárias aos docentes

envolvidos e, sobretudo, administrando ao ensino de graduaçSo e

pôs-graduaçSo métodos de aprendizado, nSo eminentemente teóricos

e académicos, e sim facilitando a atividade experimental,

permitida pelo Laboratório, e colocando o ensino com uma visão

próxima da problemática existente, no processo da construçSo

civil em nosso pais.

RECURSOS EXISTENTES: Com os equipamentos e instrumentos

conseguidos através do Projeto BID I (a receber) e com recursos

internos a U5P, o Laboratório de Conforto Rmbientat conta com os

seguintes recursos:

equipamentos para medição de temperaturas do ar e temperatura

radiante de superfícies (termômetros de butbo seco e amido,

termômetros de globo, conjunto de termopares conectados)} além

disso, com esses instrumentos é possível avaliar a unidade

relativa do ar;

equipamentos para avaliação da insolaç3o através de simuLadores

de trajetôria aparente do sol (Heliodon Britânico e HeLiodon).

Conta, também, com um aparelho que simula trsjetària aparente

do sol, mês a mês, durante todo o ano, e ajustâveL para

qualquer latitude do planeta;

equipamento para medição de intensidades sonoras

(decibelimetro), projeto desenvolvido em monitoria oferecida

pela EESC, atualmente em fase de ca Libragem. O projeto é uma

simpLificaçSo de aparelhos mais sofisticados, porém com
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resultados aceitáveis. Decibe lImetros, gerador de audio,

amplificadores, microfones e osciloscópios completam os

instrumentos para a pesquisa de Bcàstica Rrquitetônica;

- equipamentos para determinaçSo de mlcro-climas. CompBesi um

conjunto de aparelhos destinados a medir as variáveis

climáticas mais importantes do ponto de vista das edificaçSes,

a saber: anemômetro (velocidade do ar nos interiores e

exteriores), solarlmetros (medida de intensidade da radiaçSo

solar), barômetros, higrômetros, termômetros de máximas e

mínimas, conjunto de termopares para mediçSo de temperaturas

radiente e termômetros digitais para leituras instantâneas de

temperatura radiantej

- equipamentos para avaliação das condiçBes luminotécnicas dos

ambientes. Vários tipos de medidores dos níveis de

iLuminamento, lurlmetros e fotômetros, para determinaçSo e

avaliação das condições adequadas de iluminaçSo, de acordo com

as atividsdes-tipo determinadas aos ambientes.

RECURSOS NECE5SHRI05: O mais importante e fundamental "acessório"

a estes equipamentos existentes è um conjunto de interfaces para

a gravação dos dados de pesquisa, em tempo real, acumulados por

unidade de tempo, para a determinação de valores médios bastante

próximos do real. Para isso, è necessário, além destas

interfaces, um sistema informatizado de coleta de dados, para as

seguintes áreas de pesquisa:

- determinação do perfil climático de uma região, através da

análise dos dados meteoro Lógicos, estaçSes meteorológicas fixas

e, pró ri ta riamente, uma estação móvel para registros

episôdicos, com objetivo de determinar os valores

característicos das variáveis meteorológicas de um dado

microclima?

- avaliação das exigências humanas de conforto (térmico e

luminotécnico3 para o "homem-tipo" brasileiro e suas variaçSes
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(idade, sexo, raça, vestimenta habitual etc.). Neste caso, é

fundamental a construção de um "tonel pslcromêtrico' para se

obter alteraçBes nas principais variáveis de conforto

(temperatura, umidade e velocidade do fluxo de ar, temperaturas

radeantes emitidas pelas superfícies envolventes). Riem do

tonel, uma Sala de ensaios, destinada as experiências para

avaLiaçSo dos limites de conforto,-

estudo das propriedades termoflsicas 'dos materiais de

construçlo. Conjunto de termo sensores e registradores digitais

para determinação das principais propriedades termoflsicas dos

materiais, fl condutividade térmica, a capacidade de

armazenamento calôrico, a inércia térmica do material, entre

outros, s3o as primeiras propriedades que devem ser ensaiadas

em laboratório, principalmente sabendo-se que o Brasil n3o

possui, na maioria dos casos, normas técnicas ou diretrizes

para a produçSo desses materiais. Utiliza-se, via de regra,

para cálculo de desempenho higratermico, valores tabelados por

instituiçSes de pesquisa de outros países.

Este estudo possibilita a avaliação de determinadas

"tipologias construtivas'1, que mais se adeqüem a um dado perfil

cLimâU.co Local. Isto faciLita a escolha dos materiais de

construção mais adequados (maior isolamento, menor inércia

térmica, maior área transparente etc.) e permite, ainda, a

determinação de dispositivos de controle ambiental.

finalizando, esse sistema informatizado carece de recursos para

a compra e desenvolvimento de *softwaresB para a definição dos

níveis carretos de conforto ambiental (acàstico, luminotécnico

e higroíérmico} e para a avaLiaçSo do consumo energético das

edificaçSes, no que tange a sua produçêo propriamente dita e a

sua manutenção e operação durante a sua vida àtit.

53o absolutamente imprescindíveis e inalienáveis os

modelos de simutaçSo de desempenho térmico, para a avaliação do

projeto das edificaç8es; dos modelos de iluminaçëo, compondo a
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artificial com a natural (por exemplo, o P50LI) para reduçSo da

carga térmica e do conumo de energia elétrica e, igualmente,

dos modelos de desempenho acàstico, para grandes projetos,

escolas, anfiteatros, hospitais etc, onde o ruído tem fator

preponderante nas condições ambientais. Sem esquecer,

obviamente, a problemática do nàcleo urbano e industrial,

responsáveis pelo agravamento n8o só das condiçSes ambientais

como das de trabalho e saàde.

Rpesar de todo apoio oferecido pelo CPD da EE5C-U5P,

para maior agilidade e precisSo, o Laboratório de Conforto

necessita de um sistema computadorizado para o desenvolvimento

de suas atividades de pesquisa que possui peculiaridades

bastante paradigmàticas, que ' impSem esta necessidade,

principalmente para a realização de registros de dados, desde o

clima, mais geral, até a avaliaç3o e análise do comportamento

de modelos reduzidos, que carecem de ser registrados ao longo

do tempo, durante todas as fases da pesquisa.

2.4 - Laboratório MuLti-Midia de GeraçSo e TransformaçSSo de

Imagem (MIDIO-IMR5EM)

OBJETIV05: O Laboratório tem como objetivo propiciar condiçSes

técnicas e materiais adequadas para a geração e tratamento da

imgaem de objetos arquitetonicos e urbanos - edifícios,

interiores, paisagens e fraçoes urbanas. O instrumento básico de

trabalho e de formaçSo do arquiteto na atuaLidade e num pais

afastado das grandes obras arquitetonicas internacionais se dá

através de imagens. Os recursos disponíveis atualmente se reduzem

basicamente a fotos e iLustraçBes. 5§o imagens planas que não

recuperam a t ridimensionaL idade do espaço, limitando a percepçSo

do volume e impedindo, pela superficia l idade, a conquista da
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profundidade, sem a qual o arquiteto nSo se apropria

satisfatoriamente n3o só das características formais como das

funcionais e construtivas.

56 esta capacidade sensôrio-perceptiva do objeto

arquitetônico na sua tridimensionaLidade ê capaz, no momento^ de

sua génese, de fundir a obra arquitetônica, enquanto

objetividade, com a subjetividade do património cultural, a

partir do que ê possível transformar e gerar novas imagens,

exercitando o gesto fundante da arquitetura enquanto projeto.

RECURSOS EXISTENTES; RtuaLmente s3o muito pequenos. Temos somente

uma filmadora de vídeo e as interfaces com os Laboratórios de

Fotografia e Informática (que também s3o bastante carentes).

PROJET05 ENVOLVIDOS; E uma área nova e o projeto piloto está

sendo elaborado.

RECURSOS NECE55RRI05: Para cumprir seus objetivos (domínio e

apareLhamento da tecnologia de imagens estáticas e dinâmicas,

simulaçëo, através dessas imagens, de espaços arquitetônicos e

urbanos; uso do aparato muLti-midia para projetaçSo).

E necessário ainda equipar o Laboratório com os

equipamentos adequados: mesa de edição, câmeras de vídeo e

fotográficas, studio, computadores de grande porte, equipamento

de reproduçSo de imagem.

2.5 - Laboratório de Fotografia

OBJETIV05:

- DivulgaçSo do conhecimento, conceitos e técnicas para se

fotografar s contento:
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escolha do equipamento fotográfico;

escolha do filme e do seu processamento;

. utilização carreta da luz;

. tornada de cena: enquadramento, corte, perspectiva,

profundidade de campo etc;

. manipulação, uso e armazenamento dos filmes e dos

dispositivos.

- Estudar e acompanhar os novos processos de obtenção de imagens

e de suas aplicações ao campo de interesse da arquitetura.

- Identificar os processos mais adequados a prática profissional,

ao ensino e à pesquisa, na sua maior e mais ampla possibilidade

de utilização.

Instrumentalizar alunos e docentes para a prática da

fotografia, cientificamente, de forma que o produto final do

processo fotográfico expresse exatamente aquilo que foi

idealizado pelo seu autor-criador. Que não seja um acidente, e

que o resultado final possa ser obtido de igual maneira,

quantas vezes foram necessárias.

- Exaurir todas as possibilidades de uso da fotografia, aplicada

ao ensino-aprendizado, à pesquisa, e s todas as atividades em

que ela for de utilidade para o homem.

RECURSOS EXISTENTES: O 5RP tem para seu Laboratório de

Fotografia, atualmente, um reduzido espaço de 12 m2 e um

desfatcado conjunto de equipamentos para o seu desejável

funcionamento.

PROJETOS ENVOLVIDOS: flpesar da constante e grande demanda, o

Laboratório não tem condiçSes de atendê-la, devido ao seu

precário estado que impossibilita a sua completa utilização. Este

fato tem como consequência o dispêndio de consider8aveis somas,

no agenciamento de serviços externos, impreteriveis ao bom

andamento das atividades do Departamento.
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RECURSOS NECE5SRRI05: Mesmo tendo sido solicitado ao BID recursos

para equipar este Laboratório de fundamental importância, n8o

teve atendida, ainda, a sua solicitação, que no devido termo,

será ainda insuficiente para o atendimento de nossa demanda.

2.6 - Laboratório de ConstruçSo Civil

PBJETIVO: O Laboratório de Construção Civil proporciona o

desenvolvimento das atividades ligadas ao ensino de graduaçSo nos

cursos de Rrquitetura e Engenharia Civil, e de pàs-graduaçSo em

Rrquitetura, bem como das demais atividades relacionadas com a

pesquisa docente e a extensão de serviços â comunidade.

RECURSOS EXISTENTES: R infra-estrutura disponível permite que

sejam desenvolvidas neste Laboratório atividades no âmbito da

tecnologia da construçSo, compreendendo o desenvolvimento de

materiais, componentes e processos construtivos inovadores para a

produção da construção no espaço urbano.

RECURSOS NECE55RRI05: 5§o muitas as carências de infra-estrutura

de apoio à pesquisa neste Laboratório. R inexistência de

equipamentos adequados tem inibido, e por vezes frustado a

condução de pesquisas de elevado interesse para e comunidade.

BLém dos equipamentos já solicitados junto ao Projeto

U5P-BID I, mas que infelizmente não foram adquiridos, outros s§o

de grande valia para o Laboratório, e podem ser abaixo

relacionados:

- máquina universal para a realizaçSo de ensaios mecânicos, com

capacidade para até 100 t à compressão, com dispositivos para

ensaios de flexão e traçSo;

aparelho para medida da trabaLhabil idade do concreto - Vebê ou
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de remoldagem de Powero;

- máquina para realizaçSo de ensaios de abrasSo por jatemaneto de

areia,"

- máquina para corte de corpos de prova de concreto e argamassa,

com motor elétrico de 3 HP;

- vibradores pneumáticos para acoplamento em réguas vibratórias e

de imersSo, com a capacidade de 12.000 VPM;

- compressor de ar com capacidade mínima de 50 PCM;

- estufa para secagem de materiais (100 x 70 x 90 cm),'

- máquina extratora de corpos de prova, com motor a gasolina de

8,5 HP com brocas de extraçSo de 2, 4 e 6 pol. de diâmetro;

- permeãmetro para a medida de permeabilidade de concretos e

argamassas, com capacidade para 6 câmaras de ensaio, para

corpos de prova de diâmetro até 6 poL.,-

- permeabiLimetro de Blaine, para ensaio de cimento;

- misturador de concreto e argamassa, do tipo vertical, com pás

rotativas e capacidade para 50 litros;

defletômetros mecânicos;

unidade de extensometr ia para medida de deformações por

extenso me trás elétricos;

ponte rolante para o transporte de elementos (painéis e

componentes de elevada massa) para ensaios de caracterização e

dimensionamento.

PROJETOS ENVOLVIDOS: Mesmo com todas essas carências de

equipamentos e dispositivos, o Laboratório vem desenvolvendo os

seguintes trabalhos voltados à pesquisa docente e extensão de

serviços â comunidade:

estudo de concretos especiais - polímeros, armados com fibras,

Leves e pesados;

- desenvolvimento de componentes e elementos de argamassa armada

utilizáveis em sistemas construtivos alternativos para

edificaçSes e obras públicas;
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- controle tecnológico do concreto e de materiais e componentes

para a construção civil;

- adequaçSo tecnológica de produtos e processos empregados na

produçSo da argamassa armada.

2.7 - Nàcleo Experimental de Projeto (NEP)

OBJETIV05: O NàcLeo Experimental de Projetos (NEP) visa criar

condiçBes para a pesquisa integrada dos diferentes fatores que

constitue a complexidade do projeto do edifício e da cidade. E,

permitirá a interaçSo dos docentes, discentes e comunidade em

práticas concretas, através da realização de projetos e planos

acompanhando suas implantaçBes e seu desempenho.

RECURSOS EXISTENTES: Sendo um nácteo, se trata de espaço físico

e equipamento adequados â prática do projeto. O NàcLeo ainda está

em implantação dispondo de espaço e equipamentos mínimos.

PROJET05 ENVOLVIDOS: O NàcLeo já desenvolveu projetos de

edifícios para o Campus de 53o Carlos e atuaLmente desenvolve

trabalhos de pesquisa na área de edifícios escolares e projetos

para comunidade cientifica: U5P/UNICHMP.

RECURSOS NECE55RRI05: Reequipamento visando amptiaçSo do espaço

físico e material existente, dando condiçSes de aumentar a

capacidade de produçSo do nàcleo.
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2.8 - Nàcleo de Estudos dos Determinantes da Tecnologia do

flmbiente Construído - NEDTflC

OBJETIVO; O objetivo deste Nàcleo de Estudos é o de desenvolver

pesquisa dos fatores condicionantes, determinantes e

intervenientes na produçSo do ambiente construído, expressos em

variáveis referentes aos meios e agentes de produção, empresários

e aos meios técnicos, à organização e aç3o do Estado e a

interrelaçSo entre estes fstores, enfatizando suas relaçBes com a

tecnologia da construçSo

53o áreas de interesse deste Nácleo o estudo de:

impactos das políticas pàblicas sobre a produçSo de tecnologia;

- História da tecnologia do ambiente construído;

relaçBes entre composiç3o dinâmica e processos de trabalho e

a tecnologia;

retaçSes entre processo de produção do ambiente construído e a

tecnologia.

RECURSOS EXISTENTES: RtuaLmente nenhum.

RECURSOS NECE55HRI05: Sendo um Núcleo de Estudo se trata de

espaço físico e mobiliário adequado.

PROJET05 ENVOLVIDOS: O SflP está participando da montagem de um

Projeto InterdiscipLinar e InterinstitucionaL, promovido pela

RNTRC e financiado pelo PROURB, sobre "Determinantes do Processo

de Produção do Hmbiente Construído: levantamento do conhecimento

produzido, metodologias e diretrizes de invés tigaçSo*.
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2.9 - Oteliê de Gravuras e flrtes Gráficas

OBJETIV05: O Laboratório tem como objetivos: Desenvolver

pesquisas na linguagem do desenho, através de experiências com

materiais e técnicas diversas, flpoiar as atividades didâticas e

de pesquisa, tanto de graduação quanto de pôs-graduaçSo, através

do fornecimento dos conhecimentos e da infra-estrutura

necessária, dentro do âmbito de linguagem visual, para a produçSo

e transmissSo do pensamento arquitetônico. Desenvolver uma

produç3o conjunta com os demais Laboratórios, em especial com o

Laboratório de Pesquisa Fotográfica, com o Laboratório de

Informática aplicada à Orquitetura, com o Laboratório Midia-

-Imagem e com o NácLeo Experimental de Projetos.

E, para alcançar esses objetivos desenvolverá as

seguintes atividades: pesquisa e produção de desenho em técnicas

diversas: grafite, nanquim, guache, aquarela, ecoLines, lápis de

cor, crayon, aerôgrafo, reticulas e películas a seco, colagens

etc; pesquisa em técnicas de reproduç3o artesanat: gravura em

madeira, gravura em metal, serigrafia; pesquisa em técnicas de

produção e reprodução mecânica: composiçSo de textos, pequenas

tiragens em off-set.

RECURSOS EXISTENTES: N3o existem.

RECURSOS NECE5SRRIOS: Um ateliê, para o qual já existe projeto e

planejamento de imptantaçSo.

26



2.10 - Rteliê de Plástica

OBJETIV05: Oferecer espaço físico e . material para o

desenvolvimento de trabalhos didâticos e de pesquisa, visando a

percepção e compreensSo das questBes ligadas à composiçSo

plástica e estrutural, através da construçSo de objetos

utilizando-se dos diversos materiais tais como: areias, argilas,

cimento, palha, papéis, sucatas etc.

RECURSOS EXISTENTES: Os trabalhos estSo sendo desenvolvidos em

locais n3o apropriados (sala de aula) limitando as possibilidades

de pesquisa e produçSo do ateliê.

PROJET05 ENVOLVIDOS: Disciplinas da graduação, pôs-graduaç3o

estando no momento por falta de espaço e equipamentos adequados

sem a possibilidade de desenvolver projetos de pesquisa mais

ambiciosos.

2.11 - Centro de Documentação de Brquitetura e Urbanismo

(CEDOC)

OBJETIV05: O Centro de Documentação de Rrquite-tura e Urbanismo

tem por objetivo coletar, armazenar e organizar documentos e

informaçSes referentes à produçSo de Rrquitetura e Urbanismo de

forma a permitir a consulta e eventualmente a reprodução de

documentos para pesquisadores e apoio ao ensino.

E importante destacar a relevância da implantação deste

que seria praticamente o primeiro Centro de DocumentaçSo de

Rrquitetura e Urbanismo no interior de 5§o Paulo, com

possibilidade de estabelecimento de intercâmbio e convénios com
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outros Rrquivos e Centros de Documentação de áreas afins. R

titulo de exemplo, indicamos a possibilidade de convénios com o

Rrquivo Warcharvchik da FOUU5P e o flrquivo Edgar Leuenroth da

UNICOMP Ícontatos preliminares já estabelecidos).

Sus implantação na EE5C se justifica, inicialmente,

pelo papel de inestimável apoio que pode proporcionar aos

docentes do Curso de Brquitetura e aos pesquisadores envolvidos

no programa de pós-graduaçSo. NSo é desprezível a utilizaçSo que

poderá ter também por pesquisadores ou docentes de outras áreas

com interface nas questffes de flrquitetura e Urbanismo.

Seu projeto prevê o arquivo de documentos formato

oficio, pranchas de projeto, mapas, fotos, slides, microfilmes,

fitas de audio, filmes e fitas de vídeo. Dado o carâter inicial

de impLantaçSo estamos prevendo, para o setor de microfi Imagem,

que é o mais caro, apenas o equipamento imprescindível para

guarda e recuperação da informaçSo. R produçSo das microformas

fica, dependendo do volume de material a produzir.

RECURSOS EXISTENTES: O Centro de DocumentaçSo conta atuatmente

com apenas o equipamento básico para sua implantação (estantes e

alguns arquivos) e pequeno espaço físico.

PROJETOS ENVOLVIDOS: O Centro poderá fornecer material à todas as

áreas de pesquisa do Departamento.

RECURSOS NECE5SRRI05: Para alcançar seus objetivos o Centro

necessita de mobiliário adequado e equipamentos específicos tais

como: micro-fiImadora, equipamento audio-visua l, xerox,

equipamento para reprodução de projetos e ilustraçBes, fac-

simi Lê etc.
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3 - Plano de FormaçSo de Pessoal

Como apontamos anteriormente, para o desenvolvimento

das condições para o que o SRP deslanche na produçSo de pesquisas

o segundo obstáculo a superar é o da formaçSo de seus

professores, como pesquisadores, e da contratação e treinamento

de técnicos especializados para os seus laboratórios.

3.1 - Plano de FormaçSo dos professores/pesquisadores

O objetivo deste plano é o de prever no horizonte de 10

anos, um corpo docente formado na sua maioria por docentes

titulados acima de Doutor, com competência e experiência em

pesquisas básicas e aplicadas na área de Rrquitetura e Urbanismo.

Para tal será necessário desenvolver três programas

específicos:

R) Programa de Contratação de Doutores e Especialistas Visitantes

Nacionais e Estrangeiros para reforços e treinamento de novos

docentes, viabilizando a reatizaçSo de projetos específicos,

nas Linhas de pesquisas apontadas no capitulo 1.

B) Programa de CapacitaçSo Rápida de Docentes, inclusive no

exterior, fltuaLmente, todos os docentes estSo em Programa de

Mestrado e Doutorado, na própria U5P, com excessSo de dois

Doutorados no exterior.

C} Programa de Incentivo aos Professores do 5HP para a realização

de pesquisas integradas no âmbito da EE5C, da USP e com a

Comunidade.
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3.2 - Plano de ContrataçSo e FormaçSo de Técnicos de Nível

Superior e Mfcdio

No que diz respeito ao pessoal técnico ê. necessário,

inicialmente, haver a contrataçSo eo treinamento de técnicos de

nível médio e superior que garantam o funcionamento permanente

das unidades de apoio à pesquisa, o assessoramento técnico às

pesquisas e a manutenção das unidades e seus equipamentos. Rssim.

serSo necessárias as seguintes contrataçBes:

3.2 - Plano de Contratação:

UNIDBDES^RPOIO ! NÍVEL SUPERIOR ! NÍVEL MÉDIO

l

Lab. Informática finalista sistema finalista sistema

especialista em CRD/CBM

Lab. Fotografia Fotógrafo c/ conhecimen-

to de Laboratório

Lab. Midia-Imagem Especialista em video-

-cinema/processamento

informatizado de imagem

Lab. Conforto Rrquiteto/Engenhei ro c/

Rmbientai. conhecimento da Física

Rplicada

Lab. Construção TecnàLogo de ConstruçSo

Civil

Rtet. Plástica Rrtista Plástico
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UNIDRDES/OPDIO NÍVEL SUPERIOR NÍVEL MÉDIO

Btel. Bravura R.

Gráficas

Rrtista Plástico

NEP

NEDTBC

Desenhista

Secretária

Secretária

CEDOC Bibliotecária cl

conhecimento de do

cumentaçSo

Secretária e

Rtendente

3.2.2 - Programa de Treinamento aos Técnicos do SflP

Este programa deve prever a especia L izaçSo imediata e

ampLiaçëo de conhecimento dos técnicos já contratados nas

respectivas áreas, através de cursos, estágios, palestras,

exposiçBes, congressos etc.
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REFERÊNCIA: PLANO DE PESQUISA SAP/EESC/AZAEL

l. O manifesto - introdução do colega Azael merece uma análise e reflexão

- em si e a parte - por envolver questões de perfis psicológicos, de

entendimento sobre a Universidade e das prioridades sociais que a rea-

1 idade apresenta em cada período.

Estas questões e as reaçoes de cada um face a elas exigem respostas co

letivas, muito embora as razoes das opções e dos comportamentos se s i -

tuem no campo individual. Assim, coloco-me a disposição para uma dis-

cussao conjunta e objetiva com os colegas em datas e horários devida-

mente programados.

Lembramos ainda na situação, que a participação de cada um foi traçada

e aceita coletivãmente, em função dos interesses das sequências (perma

nëncia ou não nos quadros, em tempo apenas parcial) e das demandas ex-

ternas, tão importantes quanto a 'demanda da Universidade e alterações

conseqiïentes na cortra partida salarial (3/3 do total). Ê fundamental que a

contribuição de cada um seja enxergada e analisada sob a otica mais am-

pia de um coletivo que analisa o que a Universidade contribui para a

sociedades sem contudo perder de vista, a necessária liberdade desse

ccletivo decidir quem e em que momento.a contribui çs externa de cada um

dos seus quadros passam a ser prejudicial aos interesses da comunidade

academi ca/ci enti f i ca .

Logo, urge - antes que as relações internas se deteriorem de todo -

que haja uma "plenária" onde possamos todos colocar a disposição do co^

letivo, os lugares que ocupamos e os nossos pontos de vista com rela-

cão ã contribuição que eventualmente acreditemos estar prestando ao

SAP ainda que menos presentes.

Por considerar a importância da participação dos professores no coti_

diano da Universidade e do SAP, em particular, gostaríamos que todas

as duvidas fossem definitivamente esclarecidas e estabelecidas clara-

mente as expectativas do conjunto da comunidade SAP a respeito do que

cada um pode e deve se comprometer a colaborar ou desenvolver.

2. Passando as linhas de pesquisa do SAP consideramos aquelas propostas

pelo colega como abrangentes e bem identificadas. Sugerimos algumas

pesquisas adicionaiSs embora a rigors pudessem estas -esta" incorporadas



.2.

nas jã relacionadas pelo colega.

Na 1§ temática "Arqmtetura e Construção" embora a ênfase continue sen-

do em processos, sistemas, componentes e materiais, parece-nos conve-

mente ressaltar exatamente a questão da arquitetura que se repensa na

fase de industrialização contemporânea em que o tema e a relação não è

limitada ã ática da construçaog mas da arquitetura. Uma linha de pes-

quisas por exemplo, de "arquitetura e industrialização" talvez permite

voltar a preocupação da pesquisas enfatizando os sistemas e os proces-

sós construtivos próprios da industrialização de componentes como ins-

trumentos cujo potencial ainda esta para ser estudado no traçado de no

vás formas de expressão arquitetural3 assegurando a unidade que o pro-

duto da arquitetura exige e que na lê temática corre o risco de man-

ter-se fragmentado (poderia ser um dos temas da 7a temática?)

Na 2a temática também ocorre situação similar. Se a temática trata da

arquitetura e do Bio Ambiente, a questão quenos.apresenta è se esse am

biente não deveria ser examinado enquanto ambiente, enquanto espaço

estruturado e significante, como ponto de articulação dos vários condi

cionantes de natureza mensurável.

Na 4§ temática, ha possibilidade de se articular SHS e alguns profis

sionais da Geotecnia para propor pesquisas em que se examine os proje-

tos de implantação ou as situações de localização de habitações popula

rés em povos que não perderam suas raízes a fim de se estabelecer re-

laçoes entre arquitetura e ocupação territorial ou suas formas de "pia

nejamento não cientificas".

Ainda na 4§ temática seria interessafte desenvolver pesquisas sobre Ar-

quitetura x Estado, onde se examine os condicionamentos e a expressão

da arquitetura brasileira que e caracteristicamente dirigida para e

pelo Estado (ou pêlos que detêm o poder do Estado).

São Carlos, 28 de novembro de 1989.

MAYUMI W. SOUZA LIMA

/acf



OBSERVAÇÕES SOBRE

PLANO DE PESQUISA SAP DE ÂZAEL CAMARGO

E ESTATUTOS DOS LABORATÓRIOS

O trabalho do professor Azael apresenta apresenta uma matriz estrutu

radora da Pesquisa no SAP, cujas características são as seguintes:

a) Sete Temáticas, sendo quatro articuladas à Pós-Graduação e três,

a graduação;

b) Estas Sete Temáticas dão origem a vinte e cinco linhas de pesquisa,

as quais, se incluirmos as sugestões da prof. Mayumi, se elevam a

vinte e nove;

c) Esta estrutura se apoia, no documento observado, em um conjunto de

seis laboratórios, dois ateliers, dois núcleos de estudo e um cen-

tro de documentação, perfazendo mn total de onze centros de produ-

cão, cujas definições estão, de certa forma; arroladas no documen-

to.

A primeira vista a matriz surpreende por sua abrangencia e generosi-

dade, como bem notou a prof. Mayumi, abrindo o mais amplo leque de

inserção de investigações, isento de uma estrutura de privilégios.

Agora, ha pontos no trabalho que evidenciam um aspecto "ambíguo e con-

traditorio", segundo seus termos:

a) Os conteúdos programáticos da área da graduação "não se transfor-

mararn em efetivo esforço coletivo" de investigação,

b) O SAP "não conseguiu docentes titulares acima do Mestrado";

c) A pos-graduaçao gerou um credenciamento "com ênfase explicita em

tecnologia das construções".



É portanto, este aspecto contraditório que quero analisar, na esperan-

ca de obter dai uma proposta sintética. A meu ver a contradição básica

pode ser expressa por: dispersão de esforços e baixa titulação. Procu-

ro, a seguir s explicar-me.

Primeiro, o amplo leque de abrangencia da grade de linhas de pesquisa

que por sua natureza abriga todas as inquietações investigativa que

possam e venham a surgir em nosso coletivo (42 professores, salvo omis-

são involuntária), só não estrutura o privilégio na aparência. Na rea-

lidade ela privilegia em esquema de pesquisa autónomo perfeitamente con

dizente com uma política universitária onde o mérito do saber académico

repousa nos indivíduos. E, por outro lado, onde a acumulação deste Me-

rito gera maior autonomia de investigação.

Mas, notamos ai, que a amplitude da grade, porquanto seja desejável, nos

atomiza e nos isola, já que favorece nossa inserção autónoma e distante.

Se a isso formarmos a criação; progresso e gerenciamento de onze cen-

tros de produção, vemos claramente que nos encontramos em um estado de

dispersão de esforços. Conflitante com o "efetivo esforço coletivo" al-

mejado pelo prof. Azael.

A contradição e, no entanto, evidentemente conjuntural

O outro braço conjuntural da mesma contradição está na baixa titulação.

Se, de um lado, a grade generosa privilegia a autonomia de investigação;

a política de mérito nega aos títulos menores o poder dessa mesma auto-

nomia. Por mais que este circulo de giz pareça paradoxal, a pratica mos-

tra um efeito perverso disso.No esforço de acumulação de méritos, fre-

quentemente^ 05 mestrados elaboram como dissertação as próprias teses

doutorais, em claro exemplo de dispersão de esforços.

Mas; em nosso caso, o fato de não dispormos de "docentes titulares aci-

ma do mestrado"s nas palavras do prof. Azael, evidencia nossa situação

de baixo poder de fogo. -Leia-se político e, portanto, económico.



O fato citado que a "ênfase explicita em Tecnologia das Construções"

paire sobre a pos-graduaçaos não e senão um corolário da contradição

exposta acima. Aquilo que esta mais organizado e menos disperso ten-

de a caracterizar o processo.

Fica, ainda um ponto a ser levantado no documento do prof, Azael. Em

1.4.1 estão arroladas as temáticas que se articulam na pos-graduaçao,

em 1.4.2 as que o fazem com a graduação. Em 2, ao abordar o Plano de

Infraestrutura, como bases de apoio a pesquisa entende que as mesmas
. ^f^-.^-ï.

"simultaneamente atendem ao Ensino e a Expresao de Serviços a Comuni-

dade. O grifo e meu, para evidenciar que este terceiro setor comparece

aqui, onde estão elencados os centros de produção. Uso esta expressão

para abranger, em um primeiro momento, o conjunto de laboratórios, centros

de estudos, ateliers, etc, pelo que tem em comum: a elaboração de de-

terminado produto. Sua discurssao vira mais tarde.

Neste momento, a partir da analise acima, quero colocar em debate uma

estratégia de atuaçao. Estratégia, já que a contradição se observa co

mo conjuntural e, em mudando a conjuntural,deve ser revista a estrate-

gia, ligada a circunstancia.

Em nosso momento a circunstancia se evidencia por um status de baixa

titulação eum amplo campo de investigação. Se a baixa titulação nos

limita a autonomia, leia-se poder de decisão, e o momento, não de

dispersar esforços, mas de concentrá-los. Resta saber onde.

A graduação e hoje uma realidade factual, forte, para cuja construção

foi conquistado seu quinhão de autonomia. Seu horizonte e progredir e

desenvolver-se. Neste setor se verificou uma alta concentração de es-

forças, em que pese a baixa titulação, criando ai um dos mais impor-

tantes cursos âe arquitetura do pais.

Entendo que o outro setor onde a autonomia não seria contestada e o de

Extensão a Comunidade. Nessa área a experiência acumulada e base para

o Mérito.



Na pos-graduaçao somos, maj°ritariamente, clientes. Nossa inserção

ativa no processo é intermediada por uma elevação dos títulos» Ê

uma perspectiva a ser cuidada, mas leva um tempo, quando, então, a

circunstancia terá se alterado.

Na área de Extensão a Comunidade, a par de mover-nos com maior^.aücbo-

nomia , as realizações deverão ter rebatimentos previsíveis. Seus pro-

jetos, incluindo a participação de estudantes, terão inevitavelmente

um reflexo sobre a graduação. Sendo trabalhos paralelos ao curso, seus

produtos ~e modo de realização, levarão questões novas ao debate dida

tico.

A perspectiva de trabalhos de ponta aos quais a comunidade solicita a

universidade devera rebater sobre o próprio desenvolvimento académico

dos docentes, seja ao nivel do aprofundamento, seja ao nível da ori-

ginalidade das soluções que tenderão a ser realizadas.

Em vista do exposto proponho, portanto, que a concentração de esforços,

na circunstancia atual se volte para o setor de Extensão a Comunidade,

sem perder de vista que este modo de atuaçao constitui a rampa que en-

caminha nossa inseçao ativa na Pos-Graduaçao.

E a partir desta visão que quero observar os estatutos que foram apre-

sentados.

Uma primeira observação, no entanto, se impõe o O estatuto de qualquer

organização e um documento conciso e incisivo. Ele diz a que vem a

organização (quais seus objetivos), a quem se destina (usuários)5 que

meios emprega, de onde vem seus cursos, como e dirigido e por quem; e

quem pode modificar o próprio estatuto. Como e um documento integrado

a uma conjuntura, tende a modificar-se porem o faz com baixíssima fre-

quencia, e mesmo assim, em parte. Como documento tem alta permanência.



Já as normas internas de uso, critérios de funcionamento, organização

interna, são preceitos que a própria direçao do organismo pode estabe^

lecer e readequar, podendo modificar-se com a circunstancia.

Essa normatizaçao, ou regimento interno, tem muito menos permanência

do que um estatuto, portanto e outro documento. Enquanto o estatuto

estabelece "o que", o regulamento estabelece o"comoV

Nos documentos que nos foram apresentados, verifica-se uma certa con-

fusão, alguns são regulamentos mas contem pontos estatutários, como

direçao. Em geral não explicitam atribuições nem periodicidade dessa

direçao. As vezes o enunciado dos objetivos não e claro nem conciso,

incluindo ate justificativas, o que e um argumento que deveria ante-

ceder o estatuto. Em certos casos foi necessário recorrer ao documen-

to do prof° Azael para reconhecer os objetivos.

Neste caso, proponho que se unifiquem estes documentos, separando-os

e atendendo os quesitos básicos.

ESTATUTOS

- Objetivo (finalidade)

- Destinatário (quem o usa ou solicita)

- Atividade meio (o que dispõe para a finalidade)

- Recursos (origem e destino)

- Direção (quem indica, qual periodicidade, quais os requisitos)

- Recursos humanos (que habilitações)

- Como e quem modifica o estatuto.

REGULAMENTO (NORMAS DE ATUAÇÃO)

- Funcionamento (local, horários)

- Critérios de priorizaçao

- Critérios de uso ("como" usar)

- Critérios de emprego dos recursos



Em segundo lugar, em vista da estratégia apresentada, são fundamen-

tais o Objetivo e Destinatário do estatuto. Estes pontos são extrema

mente diferentes segundo a priorizaçao que políticas diversas indicam.

Uma política que enfoca a Extensão a comunidade se evidencia no bino-

mio objetivo-destinatario. Da mesma maneira; o capitulo recursos eco-

nomico-financeiros e informado por essa postura programática.

A questão conjuntural se ressalva no ultimo capitulo, como se modifi-

ca o estatuto.

Entendo, portanto, que a discussão sobre os estatutos de nosso orga-

nismos deve ser observada, em conjunto e particularmente, na perspe-

ctiva da postura de atuaçao que se adotar. Essa perspectiva muda se a

priorizaçao for extensão ou autonomia individual de investigação.

^
A terceira observação e quanto a natureza desses organismos. Acima

empreguei a expressão "centros de produção" na medida em que todos

tem um produto real como objetivo. Trata-se agora de estabelecer uma

distinção entre produtos que nos encaminhasse uma definição objetiva

desses centros.

A meu ver essas atividades não escapam a uma divisão clara. Ou seu

objeto e uma produção de conhecimento que se extende a comunidade ou

sua produção esta circunscrita ao apoio técnico e material aquele

objeto. Os primeiros seriam Centros (ou Núcleos) e os segundos Labo-

ratorios. Esta nomenclatura pode ser estabelecida com estes termos

ou outros, desde que fique clara a inserção do organismo como de ati

vidade fim ou atividade meio.

Nesse caso colocaria como Centros, encaminhados a Extensão o NEP,

CEDOC, VÍDEO, CONSTRUÇÃO, CONFORTO e NETAC. Laboratórios de apoio se

riam INFORMÁTICA, FOTOGRAFIA, MAQUETE, ARTES GRÁFICAS. Teriam, em

parte o objetivo de apoio os Centros como CEDOC e VÍDEO.

Esta organização permitiria a definição estatutária dos organismos

estabelecendo a relação objetivo-recursos com clareza.



Finalmente, devem ser colocadas algumas observações particulares, em

relação a definições que aparecem nos documentos apresentados.

CEDOC - Entendo que o objetivo prioritário e Divulgar, que e a ativ^i

dade que projeta o Centro para fora. Reunir, armazenar e acumular são

atividades meio que embasam o objeto principal. Em virtude desta eco-

nomia de arquivo e que o CEDOC pode dar apoio a projetos que não se-

jam próprios. Mas e fundamental que ele proponha projetos, convénios

e intercâmbios que coloquem sua produção para "fora" da Escola.

FOTOGRAFIA - Não fica claro o que significa "atividades particulares"

em 1.4 e 3.2. De modo geral esta implícito que e um laboratório de

apoio, o que coloca uma maior precisão na questão de recursos humanos.

NÚCLEO MÍDIA IMAGEM - Como se intitula Estatuto, creio que ficam mui-

tos claros quanto a definições que este deveria conter.

Prof° Jorge Caron

COORD. CURSO
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RNOTRÇOES PRRR R ELRBDRRÇflO DE UM POSSÍVEL PROGRRMR DE PE5QUI5R NO
DEPRRTRMENTO DE RROUITETURR E PLflNEJRMENTO - EESC^USP / 5RO CRRL05

Mayumi Watanabe de Souza Lima

1. Tema

1.1 - Tema geral do programa de pesquisa: Política de investimen-

tos póblicos em habitaçSes e equipamentos sociais nas áreas
urbanas.

1.2 - Exemplo de temas específicos: - política de investimentos em
habitação popular e os reflexos na estruturaçSo urbana da

região;
- métodos alternativos de pLa-

nejamento, projeto e execuçSo de habitaçSes, com a populaçSo
usuária;

influência das estratégias
políticas de centra L izaçSo e descenl ra L izaçSo na arquitetura

dos equipamentos de educação, em S3o Paulo e no Rio de
Janei ro;

política de habitação e a
destruição das tradiç8es construtivas da regiSo de 5So
Ca rios, etc...

2. Objetivos

2.1

2.2 -

Objetivos Gerais: - Rpresentar propostas alternativas de uma
política de investimentos pàbticos em habitação popular e
equipamtentos que leve em conta as demandas sociais e

culturais concretas da poputaçSo.

Objetivos Especificas - Buscar subsídios para a revisão da

política de investimentos pàblicos, nas várias dimensBes que

o assunto comporta:

da concepçSo do papel do Estado n

estrutura urbana e na normatizaçSo e c
da produção dos espaços/ambientes coLet
da apLicaçëo do conceito mais amplo de

a incorporar n3o apenas infra-est rutura

quadro das exigências básicas do habita
respeito às diversidades culturais d
regiões;
da articutaçSo do atendimento dos servi

destinados às crianças e aos velhos

tacionais;

da indicação de normas para a produça

equipamentos sociais, com respeit
coondiçffes ambientais e técnicas constr

conta as diversidades regionais;

da formação de profissionais capazes de
e orientar soLuçBes novas, articuladas

para os problemas da habitaçSo e estrut

a reorientaçSo da

ontrote qualitativo
l V O S ;

habitação; de modo

e equipamentos no

r, mas igualmente o
os usuários e das

cos, principalmente

nas áreas habi-

o de habi taçSo e
o aos ma feriais,

utivas que Leve em

equaciona r, criar

e contextualizadas

ura ambiental;



implantar um Centro Regional de
Pesquisa e Planejamento de Habitação e Equipamentos na U5P-
53o Carlos, voLtado para o estudo permanente e sistemático

da problemática da Habitação e Equipamentos Urbanos em cor-

relação com as políticas públicas implantadas em cada pe-
r l o d o ;

desenvolver novas metodologias que

considerem a populaçSo como sujeito participante do
processo de planejamento, projeto e administração das
obras e demais elementos da estrutura ambiental de habi-

taç8es.

3. Rlguns Pressupostos

R forma, o ritmo e a Localização dos investimentos pàblicos
em habitação popular e seus equipamentos sociais revelam, nos

áltimos trinta anos, a obtençSo de dois resultados simuLtânaos:

á curto prazo, o atendimento, em ordem decrescente, das demandas
de segmentos significativos da indàstria da contruçSo civil, dos
interesses dos poderes tocais e regionais, e finalmente, das

necessidades parciais da própria poputaçSo usuária;
- â médio prazo, a geração e o agravamento de problemas sociais,

culturais e políticos da sociedade, tanto vistos sob a ética das

administraçSes pàbLicas quanto da ática da poputaçSo
majoritária.

R constataçSo desses dois resultados n3o constitui certamen-
te nenhuma surpresa tanto para os órgãos finaneiadorés, quanto

para o mundo académico. O que surpreende é a permanência de uma

política de investimentos públicos que asfixia crescentemente não

apenas a população mais pobre, mas o próprio Estado, enquanto
instância que administra os recursos públicos.

De faío, os programas de financiamento das habitaçSes po p u -
Lares vem favorecendo a pe riferização das cidades, através da

aquisição de terras, no mercado imobiliário ou através do recebi-

mento de doaçBes municipais - o que indiretamente reproduz a

primeira situação - sempre longe das áreas urbanas já equipadas.

Com essa política de Loca Lizaçëo dos conjuntos habitacionais

para baixa renda, os investimentos pàbticos servem para estimular

a valorização especulativa das terras, ao longo dos acessos, para

deslocar as demandas sociais, exigindo novas construçSes em ci-
dades com superavit de equipamentos em áreas centrais.

Ro mesmo tempo, como os programas sempre se voltam para
sotuçSes n3o integradas da moradia no ambiente habitacional e s3o
definidos pelo menor custo imediato, são geradores e muttipLica-

dores de problemas que alcançam o plano político e social mais

amplo, como o da marginalidade, o da mortalidade e morbidade, ou
do baixo nível de politizaçSo. ProbLemas mais diretos e imediatos

referem-se à segurança, ao transporte, â educação, saàde, abaste-

cimento, lixo, água e energia, etc...

Os avanços tecnológicos longe de contribuírem para a melho-

ria das condições de vida da população têm servido exclusivamente
para a' padronização inadequada dos ambientes, a má qualidade da
construção e a potuiçSo ambiental. Os espaços produzidos s3o



inexpressi vos e agressivos: dificultam a relaçSo positiva entre as

pessoas; afastam os jovens do ambiente próximo; ampliam problemas

de desaj us te soei a L .

R engenharia e a arquitetura nacionais têm servido para
privilegiar o económico sobre o social e não têm mostrado capaci-
dades de encaminhar as soluções tecnológicas mais adequadas sob o
ponto de vista das melhores condições de habitação que elas pode-
riam criar ou ainda encontrar.a expressão cultural coletiva da
popuLaçSo. Ro contrário, se a arquitetura brasileira tem se so-

bressaldo é através de maniféstaçBes puntuais de arquitetos que
expressam individualmente os valores éticos e estéticos de uma
elite internacionalizada; os profissionais da arquitetura e da
engenharia n3o se exigem nem mesmo dentro de suas especialidades

quando a obra é de habitação popular e seus equipamentos.
Do lado oposto, a populaçSo de baixa renda, historicamente

marginalizada das decis8es que estruturam o seu viver e polltica-

mente dependentes do populismo, aceitou até recentemente, sem
exigências, o abrigo que o Estado lhe destina.

Mas o quadro social e político dá mostras de alteração, com
a crescente mobilização dos agrupamentos populares em torno das
lutas de reivindicação. Esboça-se nova estruturação das forças

políticas e, portanto, novas demandas que não significam nem o

caminho da industrialização mecânica e comercial, nem do popular
pelo seu Lado folcLórico.

O momento é de busca de sotuçSes capazes de expressar os
valores cotetivos da população produtora e usuária dos espaços,
colocando todo o conhecimento artístico, cientifico e tecnológico

para a produção de nova paisagem urbana. Para tanto, os problemas

s3o complexos e muitas vezes, ainda desconhecidos.
R universidade n3o pode permancecer alheia aos problemas

concretos que estão surgindo na sociedade e ela terá de fazer uma

clara oppa'o entre beneficiar a popuLapao - e nesse casa, suas

pesquisas terão de se articular numa visão poLitica gLobal - ou
beneficiar interesses de grupos específicos. Sua contribuiçëo
poderá se dar ao nível de subsidias para o traçado de políticas
pàbLicas voltadas para o interesse comum.

Rssim, as pesquisas podem ser desenvolvidas nas especifici-

dades que cada assunto exige, porém, sem perder de vista a inter-

dependência das partes, evitando resultados que, pelo enfoque

isolado, s3o incapazes de alterar o processo de degradação das

condiçSes de habitação e do ambiente urbano.

A. Est ratègia

Proposição das pesquisas com reatizaçSo de produçSo expe-

rimentaL pelas equipes conjuntas professores e estudantes, envot-
vendo grupos de trabalhadores da construção e usuários no Centro

Regional, através de dois laboratórios e um nàcteo de

documentação:

Núcleo Experimental de PLanejamento e Projeto
Núcleo Experimental de Produção e Uso de Materiais para Habi-

taçSo e Equipamentos Sociais.
Nòcleo de DocumentaçSo e Informação.



5. Possíveis Projetos de Pesquisa

5.1 - Estudo comparativo das políticas de investimento nos equipa-

mentos de educação, nos Estados de 53o Paulo e Rio de Janei-

ro, no período 63 a 8B.

Objetivo Beral - Pesquisar as consequências da impLantaç3o de duas
políticas diversas de investimentos pàblicos em construçBes
escolares em termos de Loca L izaç3o, forma arquiteturaL,
materiais e técnicas construtivas, custos e formas de parti-

cipaçSo e uso dos mesmos.

Objetivos Específicos - Estudar e, se possível, experimentar

métodos de planejamento e projeto de construçBes escolares

mais indicadas para o atendimento universal da população,
face às tendências políticas e sociais da atualidade;

- Pesquisar os materiais e técnicas cons
trutivos mais adotados nos dois Estados e analisar os

resultados dos mesmos apôs um período de uso, objetivando a
indicação das soLuçSes mais indicadas para a manutenção ao
Longo da vida útil da escola,-

Identificar, através de entrevistas na

comunidade, os pontos positivos que permaneceram na prática
social e política dos moradores, para os quais contribuíram

cada uma das políticas adotadas.

Justificativa - Rs construçSes escolares públicas são histórica e

diretamente condicionadas por dois conjuntos de demandas

relativamente independentes e definidas:

- os grupos de interesses especificas, constituídos pêlos
empresários ligados ao mercado imobiliário ([ateado rés), à
indústria de materiais, equipamento e mobiliário, à constru-

ç ï o civil (empreiteiros), á editoras;

os interesses corporativos representados pelas diversas

associaçBes ligadas aos profissionais do ensino e dos grupos

de moradores, constituídos petos pais das crianças em idade

escolar.

Entre esses dois conjuntos de condicionantes colocam-se as

intermediaçBes dos políticos, individualmente e dos partidos
junto ao Estado e que contituem, por si mesmos, uma terceira
categoria de demanda, ora se aproximando do primeiro conjunto;
ora se aproximando do segundo conjunto.

R Localização, a qualidade e dimensão do terreno, o programa
funcional, o padrSo da construção e dos ambientes, o nível e o

tipo de ensino, as instalaçSes de equipamentos, o tratamento

paisagístico, a expressão formal de sua arquitetura sSo todos,

elementos que permitem uma leitura bastante clara da importância
maior ou menor que o Estado deu em cada período administrativo à

questão da educação sistemática da população.



Mais ainda: se Lembrarmos que o Estado necessariamente é

assumido pêlos grupos hegemônicos da sociedade de classes, é

evidente que a escola é o reflexo da interpretação que as classes

dominantes dão às necessidades educativas da população majoritâ-
ria .

De fato, é o Estado que estabelece o modelo pedagógico, ao
nível federal e estadual, isto é, os objetivos, as estratégias, as
disciplinas, as metodologias e o quadro básico de pessoal e de
material que deverão ser implantados nas escolas.

Embora se afirme a flexibilidade existente de compLementaç3o
do modelo pedagógico em cada escola, nas condições concretas de

penaria da rede, poucas unidades conseguem enriquecer a proposta
cení ra l .

Tem-se assim um modelo teórico de como se dará o funcions-

mento conteudls tico da escola e as correspondentes entruturas

física e administrativa. Tal processo estende-se para outros

segmentos da estrutura do sistema escolar do pré ao 2g grau, nem

sempre de forma articulada, porém, mesmo essa desarticuLaçSo per-

mite a leitura sobre a supremacia temporária de algum grupo de
interesse junto â administração pàbLica.

O passo seguinte da aç3o do Estado corresponde ao estabete-

cimento de metas de expansão c/ou de melhoria da rede existente. O

que, onde e quanto expandir ou melhorar são decisBes de natureza

política clara que, durante muitos anos, profissionais do ptaneja-

mento imaginaram estar estabelecendo, tecnicamente.
R forma como esta decisão è tornada, ou comunicada aos diver-

sós demandatâr ias e mais ainda, como o Estado encaminha o processo

de decisBes, operaçSes e contrate da implantação de escolas tem
consequências no comportamento político da sociedade - tanto das
classes dominantes quanto das classes dominadas e dos representan-

tes respectivos, no resultado técnico e formal, no custo da cons-
trução e da manuí.ençSo posterior das unidades.

fi política de investimentos em construçSes escolares envolve

todos esses aspectos, porque n3o se trata apenas de valores mone-
târios empenhados efetivamente para objetos específicos, mas; o

montante examinado relativamente a outros gastos na mesma adminis-

traçSo, a distribuição, o conteúdo e característica que o objeto

deve obedecer e a forma como se conduz a sua aplicação, bem como o
processo desencadeado com a popuLaçSo que assumirá ou n3o a escola

como parte do seu património.
Rssim sendo, o estudo das diretrizes das duas políticas de

investimentos pàblicos implantados em 5§o PuaLo e no Rio de Janei-

ro, não pode incorrer no erro de desenvolver pesquisas segmenta-

das. E preciso que estas duas políticas sejam analisadas em seus
aspectos fundamentais desde os discursos políticos e o sentido

subjacente neles contido, quanto as condições da prática e seus

resultados políticos, sociais, técnicos e arquitetônicos.
Pretende-se apontar em que aspectos uma e outra permitiram

avanços, por exemplo, no desenvolvimento de técnicas e materiais

construtivos, através da fábrica de escolas do Rio de Janeiro ou

nas formas diferenciadas de envolvimento da popuLaç3o na constru-

ç3o (53o Paulo) ou na operaçSo (Rio de Janeiro) e finalmente,
analisar os custos correspondentes.

Dentro dessa perspectiva, a pesquisa poderá envolver profis-

sionais e estudantes dos vários Departamentos ou pelo menos das

várias áreas do SRP.



Roteiro Metodológico - Rnâlise documental das duas políticas, com

ênfase nos textos justificativos dos Planos de OplicaçSo dos
Recursos em Educação, nos quatro anos de governo (Rio e 53o

Paulo); exame do quadro diagnóstico das demandas em contru-

ç8es escolares;

- análise dos modelos pedagógicos propostos;

leitura das estruturas física funcional e
administrativa decorrentes dos modelos;

- pesquisa junto â população usuária e a
funcionários das duas adminis traçBes esta-
duais para Levantamento dos processos de

decisSo, operação e contrate dos planos de

investimentos;

levantamento, registro e análise de

construçBes escolares representativas do
período 83/86 (CIEPs e escolas da fâbri-
ca/escolas construídas pelas comunidades,

pelas Prefeituras e pêlos empreiteiros

t radicionais)

análise comparativa dos espaços produzidos
(geral e específicos), quanto â qualidade
estética, técnica, conforto ambiental, es-

timulaçSo criativa, apropriaçSo pelas
usuários, custo;

cone LusSes/el abo ração de documentos finais.

Proposta de Estratégia
de flçSo - Desenvolvimento dos trabalhos no Núcleo

Experimental de Pesquisa e Projeto do 5RP -
53o Carlos, como parte integrante das ati-

vidades de graduação e de pós-graduação de

alunos e professores inscritos de várias
áreas da arquitetura e convénio com áreas
afins de universidade pública do Rio de
Janeiro, e distribuídos em grupos tarefas e

coordenação colegiada.

Inicio da imptantsção do Núcleo Regional de
DocumentaçSo e InformaçSo de Rrquitetura e

Tecnologia da Habitação e Equipamentos
Sociais.



Recursos Necessários - Pessoal SRP/SSo Carlos

Materiais Permanentes

Materiais de Consumo

Físicos (1 sala)

Serviços Complementares



Custos Previstos - pagío de pessoal

material permanente

imptaníaçSo do NEPP

cônsul terias

viagens adiarias

material de consumo

serviços de terceiros

eventuais

TOTBL -

Cronograma de Rtividades

Produtos Intermediários

Kayumi W. S. Lima

MWSL/jez
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l. ApresentacSo

D presente documento é elaborado como subsidio para & discussão

sobre & polfticci de pesquisa e» arquitetur& e urb&nisuo <s. ser

iiplsnt&da no âmbito do Deparí&nento. Tr&ta-se? tSo souente» de

notas esparsas e nSo s isíenatiz&das que oferecenos p&rs discussSo

e debate aos colegas do Deportomento. Debates e discussües que se
desejam democráticas; -francas e abertas.

2. Preli si i nares

Alguns pressupostos gerais devem -Ficar cl&ruweníe expli c it&dos

para a correis, coritpreensâo das propostas a sereu e >; postas.

2.1 - A especificidade do saber arquitetoni co:

O saber arquitetonico é um saber especffico que se
define por um objeto específico de corihecitaento (a

construsSio do espaso habitado)? por um Método espe-

cf-fico de opera r (o procedÍMerito artfstico) e por ura
objetivo especf-Fico & &lcan6&r (ci tr&nsform&sSo d&
re&l idade).

2.2 - A tr&ns-formaesío da realidade:
O objetivo básico e •fundci&<eritdl s ser- perseguido por-

qualquer linha ou prosrtíMd de pesquiss deveris ser

sempre s. t r- & n s f o r- m & e Ao da r- e a l i d & d e social s. t r- &. y é s d s

produeÃo de conheciuent.o aplicado á coristrueÃo do
e s p a e o habitado;

2.3 - A articulseSo COM os demsis sabe r-es:

D espec f-F i co do s d b e r- & r q u i te t. £ n i co de ver- i s estar

sempre ar-ticultído cotí os dein&is saberes especf-ficos?

p & r t i c u larhi e nt e r o K o s s b e r popular;

2.4 - Do local só universal:

D c&ffipo pr-ivilegiado de investisasÃo da pBsquis&

deveria s s sus i r- c o u o re fe r ë ri c i & p e r- h* a n e n t. e s. p roble-

reática posta pelo conte;-; tu slobcl dá cid&de SÉ d i & tíu
E £ t. & d D . N g c. p s: r & p r- o tí u z i r- s c u 11 'j. r s es i p i r c. d & " b r- b c

de tf, i l h o " p r o v i ne i s n & ; K .r, s para se at i na i r o u n i v e r -

£ & l cltr-tí V é 5 dO l D C & l especifico;

2.5 - Pesquisa pura ou pesquisa aplic&da:
E u M & f'& l s Ã c ontr&d i efio ? na Medida que toda vê r-dade i -

ra e legititíci pesquisa ittplica na produefio de
c D n h ec i menío novo (daí & sua "p urezci") nas desejado

pela sociedade (daí a sus "típliCtíGÃo");

2.6 - O interesse social da pesquis&:
C p sr-tí (n e t. r c básico que p ;••• o p o t", o s p 6 r- a s.

l e g i ti th i d s. d e e op or-tun '! d c'.d e d & qualquer p es q u i

d & s u & per-t. i nênc i a e i nter-es s e sociais;

s. f' e r i e S' c d &

,& e o



2.7 - Pesquisa e aíividsde profissional:

A pesquisei er.qucinto pr&dusác' de corihecifr.&n-l& ri o v o

i n vê s. t i Sc- f ro n te i r a & e.. i nd í desc onh&c i d<- & - n Í o p o -

dendo? porttínto? sc co n •fundir com s títividcide profis-

sion al quotidiéna do escritório profission&l que

busca dar respostas & problenas inediatos •PorMul&dos

por segmentos da sociedade (nem sempre os ffiais neces-
Sitados}? c» pesquiss é o tiowento? e o lug&r? onde se
dever i ci recuperar? pertnanentewente? â unidade do

conhecimento socicil; & prática pro-Fissioricil? n& (aedi-

da que admite uma divisSo socisl do trabalho lev&;

inevitavelmente? à perda da unidade do conhecimento»

daí resvalando para a atomizasSo do saber parcelado'

as disputeis corpor&t i vás pelo mercado de trabalho e &

degenerescëncia coupleta das rel&sòes de produeÃo?

3

2.S - Pesquisa individual e pesquisa coletiva:
A política de pesquisa a ser inplant&det no Departs-

( • mento deveria se su-ficientemente •Fle:-;fvel p&rct pe r- m i -

tir; eu certa uedidtír & pesquisa desenvolvidci iridivi-

dual v, ente? isto é? aquela investisaeSo que ébordtí

tewa e assunto de interesse individual do pesquis&-
dor. Ainds cissiffi? tais temas deveri&ffi suar'd 6 r- slguus

relaeSo com & linha geral e diretriz de
conjunto de pesquisa do Departamento. Inversauen-te; o

Dep&r-l&mento deverá ser capaz de or-g&nizc-.r núcleos

t. e K, í t. i c os (sugeridos fn a i s & d i ante) su -f i c i enteuent e

duplos e abrsnsentes de -For-ua a g&r&ntir? nëo só s

indispensável d iret.r- i z do c s n j u n t. o ? c o (n o o -Fl or-esc i -

w e n t. o d s pesquisa i n d i v i d u & l .
Aqui? c o s D & lhures ? é f o r- s os o c ofnp s. t i b i l i z a r- ? cr i & t i -

v s in ente ? os c ontr-ár- i os : o i nd i v i dual e o c o l et i v o ;

2.9 - Pesquisa e» •TuneSo de conteúdos ou pesquisa ew funeSo do

pesquisador:
Se; por UM lcidü? a po]Ttic& de pesquisa deveriü se

pautar em -F u r; s ï o de conteúdos p r-o sr&inát i c os sac i cil -

sente úteis? por outro l&do? n f. o se deve esquecer- que

t. s i s conteúdos, deverão ser- i n v e s t i gados e d e s e n y o l v i -

i j o s por indivíduos e pessoas que & f e s t ë o ? isto é ?
pêlos dtu&is (e -Futuros) pr-ofessores-pesquistídores?

C ü ,-n 02. Seus ! H te r- esse s e sp & c í -F i cos ? s u & s e >; p e c is t. i v c s

p e s s o & i s ? s u c. =. l i fr, i t&etíes e c &p sc i t.ss G'£ s r- e s. i =. e

o b J et i v s s .
S e r- é -f o r e o s & - portanto? & l g u u & &d&p ta E ë. o :. c. u pelo

»e n os cilsutrtct coricretizseSo entre conteúdos socicilweri-

te desejáveis? por um lado? e disporiibilídÃde real de

pesquisadores? por outro? que" quanto aos seus inte-

r e s s e s intí i v i d u c.. i s :. ás suas Are s s d e c c n c e n t r- & e S o ? á

sus. -f' o r-tf, s. e Ao i nt-el ec t.ual - e;.; p e c t. s t. i v & s p e s s o & i s ? e t. c ;

Este é um conflito que -Fr-equentËwente -Frusta e i n v i & -

bilizct utíü polïtics de pesquisa: o ine;<i5têncid do
pesquisador adequado que obriga & adciptaeïío dos co n -

teu d o s p r-o gr&hiát i c os aos r- e c u r sós h u B & n o £ d i sponf-

vê í s.



Em resumo: nSo &diarit& definir linhas de pesquisei?
ctindci que os (ríeis justas e necessáricis enquerito n go

se disptí&fn dos quadros- miriifnos' neces&ários. Estes

deverão se •form&r e quali'Tic&r no próprio processo de

pesquisar.

Deve-se? assim; reconhecer real i st ic&Nente; que ainda

SOMOS poucos» pouco experientes; ainda e» processo de
crescimento e sm&dureci mento intelectual e que? por

ora? náo seriei prudente derecion&r &s linhas de pes-
quiStí p&rct as grandes sfnteses p&norciwicas e abr&n-

sentes? w&s sim? buscar apro-Fundeir psrcelas mais

restritas? de caráter monográ-fico Mais especifico.
NÏo se trata? obviamente? de uu convite à nediocri-

dade ou só reducionismo; mss de dinensionsr? reslis-

ticanente; d sltura ou voo; a auplitude do horizonte

e o tamanho d& nossa aubiesío.

2.10 - Pesquisa e unidade do conhecinento

Eu óltiwo pressuposto para o qual é necessário estar

alerta é o da necessidade de uns polftic& de pesquisa

resgatar? perwanenteueníe? & unidade do conheciffiento?
evitando o seu es-FctCel&wento e cttowiztíefio; t&tí preju-

diciais e riocívos ao saber. Neste sentido qualquer
linha de pesquisei? ou mesmo qualquer pesquisei indi-

v i d u & l deve r- i s se esfor-e a r- ? sempre? por buscar- p ont. o s

c Oii*. uns? abor-dsgens convergentes eu dir-ecSo & outras

Áreas de c o n h e c i mento' p r oc ur-sn do só m s. r e c owp l et, 6 r-

conheciuentos c&da vez nais unitários e abransentes.

C o fr, base nestes pressupostos g e r- s i s s p r-e se nt-& - s e :. í. seguir-?

d l s u (n & s ob s erv as tíes para &. (rt o n td g e a', de I i n h & s de p e s. q u i s íi nas

diversas á r- e & s de interesse do Dep & rts ir, e n to .

3. As áreas do saber arquitetoni co:

O cciifipo de interesse do Dep&rtafento de Ar-quiteturs e Pldnej&Mento
tí b r & n g e as t r- ë s grandes áreas do saber:

3.1 - D saber srtistico? que i n-For-hi& sobre o objeto da o b r-a

k r-1 í st i c ci ? s D b r- e & fab r- i c & G f. o da obra de arte? "to r- n ?. n d o

visível o real"? c o u o d i z i d K l e e . E & á r- e a, da i n v e n e 5o da

-Tortíd? do projeto nas suas diversas escalas e oftïplitudes do

d e s e n h u da cias d e s o d e s e n h o o o ub j e t o .

3.2 - O saber crftico? que investisa & r&zfio de ser d & s. cois&s? o

p D r- q u ë e & e ;•; p l i c & e fi o dos -Fe noffi e nos da n & t ure zs do h ott e (ti e

dei natureza. E & área das ch&frttíd&s ciências do hoKeu: da

íeoris? d& critica? ds estética? da linguística? da hisíó-

r í & - e t. c .

3.3 - O saber instrument&l? que investis s. o inst&n-te do como

+"tí z e " ? d & o p s r- & c i o n & l i z ci E ë o das t & r e -F' a s e p r o c e d i se n to s s

ser-e&i postos eifi iflcircha par& s construeSo do objeto. E &

área do saber tecnológico nas suas diversas especi&lidsdes:
do saber das estruturas? dos materiais? técnicas e proces-

s os? do con-for-to sMbiental? e t. c.



NÃO e>;iste- 5e9ur&ment&? ume' obre- &rquitetoniCc< lesftifr.tí que n?o

r'evel&- em olgufn ffion-erito do SE-U processo oper-ctivo.-. ; p rés e- n s & -

pelo mc nos- d& Algum s. disciplina pertencente e. Cédf u K, & destss

três grandes áreas do conheci mento. Pois nSo há? segur&Kente? obr&

de arquitetura; de verdade, que? lo) - nëo construo objetos de

arte; 2o) - nSSo reveleu ou íornew visfvel o real h istoric&nente

deíerwin&do? e 3o) através de oper&cües tecnol6sic&nente apro-

pr i sdas.
E quando se diz que o resgate da unidade do saber arquitetoni co

deve ser objeíivo nucle&r de uma polftico de pesquisa; o que se
quer dizer'é; precis&iente? que o ress&te da permsnente unidade

entre aqueles três saberes? (dos saberes artístico? critico e
insíruwentaï( deve ser a diretriz privilegiada para a definisSïo

das linhas de pesquisa e ds qualidade s ser busc&da sistemática-

mente na condueSo de qualquer pesquiss.- qualquer que sejs a área
do seu conteúdo específico. Isto é? sisnifica que? por e>;euplo?

ao investigar o tema de habitaefio popular.-, o pesquisador deveria

estar revelando os nexos existentes entre; lo) - processos de

produeSo historicauente determina d o s e cr-iticauente analisados;
2o) - processos de inst&ur-àsão de linsu&geff, e novos sisni-fic&dos

estéticos? e 3o) - srticul&dos com especí-Ticos processos de f s -

br-ic&efio tecnológica. Tr-atd-se? rici verdade.- de produzir um qu&rto

saber que nunca é a soutítóris dos outros três, isto é, tr&ta-se de
•T&lsr de uns s&beres sabendo de outros...

Portanto.- basta da otiwizasëo aos saberes p&rcel&r-es. Bastei dd

pulverizaeëo de in-Finitos w i cr o saberes. Ba st s de saber- tudo sobre

nada •

4. O esp&eo como categoria priv ilegi&da

A d tí i t i rido - s e o e sp se o c o (n o & cate s o r- ; ?. pr- i v i l e g i & d a c s nt.r-s l p a r &

i nvest i sãs Só n u in D e p &. r t.a w e ri to que é de " Ar- qu i tetur-a " e de " P l & n e -

já h*, e n t o Urbdno"? é per-feitstíente cospreensfvel? desejéyel e ap r u-

priado ctssuuf-lo como r-eferencidl per-Manente para de-finieáo dos

conteúdos prograwáticos de pesquisa. N Só o esp&eo cibstr&to das
"rel&stíes" econoftiicsts ou dos processos sociciis. N á o o "esp&eo"

político.•• deBoqrá-Tico ou psicülósico:. tí&s o esp&eo re&l- v i vê n -

c í al? do quotidiano. U tf, e s p & s o que é i fn e d i & t& (n ente ri n d o da r- e & l i -

d & d e e - a partir do q u ci l' tem início? e- n t. 5o ? o i n-F i n ito? e i nt.e r- -

m i nável ; discurso p a r- & e;-; p l i c & r ? entender' cr i t. i c s r- ? i n í. e r- p re t. & r ?

c o n s í r- u i r-' cr- i ar ? i nv ent&r ? desenh & r- ? e n -F i s: para p e s q u i s & r toda s

a s d i s e r; s G' es do sabe r e á r e- a s do c o n h e c i se n t. o. Pois- fr, e s s o i n v e s -

t i g & n do c o ff, p l e ;•; os ea b s t r- s t. o s p r o b l e (ri s. s gnos.eol ó g i cos e te suas

re l a e O e s ep i stesolos i cãs c o ti, & r az ë o pôs i t. i v s (...) de v era o

pesquisador- saber c o fn o r-e fe r- f - l os & c o ne r-etss s i í u a 6 tí e s. do

e s p a s o vivido e e ;•; p e- r- i K, e n t. s do ...

Assiw? ütingir o univer-sal atr-avés do especf-Ficc do espsso recil.

5. Proposta de pesquisa na área de Projeto

5.1 - As escalas do projeto
A presente proposta entende por "projeto" a &t!vid&de

de elsbora r- propost&s de in-lerveneSo esp&cial em

qualquer- UN& das escslas •f'ísicas que usu c; Isente s & o
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5.^ - Ds legiti»idade do projeto CDNO tema de pesquisa
No r&s.t.r-itü ïmbitü dei Universidcide e iristituieües

•fins n ciador&s de pesquisa 55 c frequente;. 05 crític&ï.

& trabalhos de projeto de eir-quiteturd conto tare-fct

legltiwa (coMpo legftiwo} de invesíig&sSo e pesquisa.

Frequentemente a atividctde projetu&l ora é &cussd& de

nSo sistemática» pouco clara; ora »etodol6gicanente
arbitrária ou gr&tuita? d&f nSo possuindo qu&lificei-

sCSes de seriedade e respe itsb i l i d&de do tr&b&Iho

"científico". E evidente o viés que marca esta posi-

ego presuwfvel pois o trabalho do pró j e t o enquanto

operar artístico teu tanto tiétodo; sisteua; risor e

B precisSo quanto o trabalho cientf-Fico. Só que se
•*_ trata de um "outro" método? de u» "outro" rigor e de

uniei "outra" precisão. Oua] idades que contrárisinente
*e ao trab&lho cientí-Fico genérico? deve ser buscad& em

/ csda trabalho arífstico individual especifico; pois

cada um deles está continuamente repropondo um outro
( método?uwoutrosiste?&? umoutr-or-igot".

Finsluente: & legitimidade do tr&balho projetuàl como

tesia de pesquisa deve ser assegur&da tal como & do

tr&btílho cientí-fico. Pois o que vai distinsuir um do

outro é menos os seus métodos do que as suas
qual idades.

5.5 - A org&nizaeSo dos conteúdos da pesquisa e» unidades te»á-
ficas de pró j e t o

Frop6e-se s org&niZÃeSo dos diver-sos conteúdos

progr-ciwéticos da pesquisa em pr-ojeto cisr-upa.ndo-os em

unidades temáticas de probleffiss que r-eveleft', umci rela-

t í v & u n i d & de quanto ci o o b j et o de i n v e st i sãs f: o ? q u c; n t o

3. O S ü b J e t. i y o s s a t. i n g i r e q u & n to sós p r-ocec i me n t o s &.

d d o t & r .

N& área de pesquisa em projeto pr'op6e-ss &s seguintes

u n idades tem é. t i c & s COM es seus possíveis desdobr&men-

tos ew linhas de pesquisa mais específicos:

5.6 - Unidade temática l - O projeto da cidade

Esta ur, i da de & s r- up & r i a pesquisas, e fr, p r- o j et. os .à e s c a l &

d S. C Í d & d e- n o s e u conjunto? i n v e s t. i ga nd o p r o b l e T. s s d e

^ tíor-Tologict urbana; linsus9ew gré-fica no es p aso u rb&no

n u seu co n J u n í. o ; p r o b l em & s d e c, et. o d o n & a b o r- da s e » do

desenho do es p &. E o tí s c i d s. d e .- e n f i s ? r, u n i d s d e a b o r d & -

r- i & a e l &b or-ae 5;o de p r o j e tos e p r o p os t. & s p & r a o

conjunto d s c i d s d e ? e p o d e r- i & englobar pesquisas

especl-Ficas do seguinte tipo:

projetos de pais&geK urbsna
. p r o j e tos de i n v e st. i ga e S D sobre a -F o r u s. urbana

. s i n v e s t. i ase S. o das re ï s. e O' e s e n t r- e as p & r- í e s e o

t. O d ü U r- b & n o

. F r-oj e tos dos e s p & e D s da c i d & d e

projetos dos usos dos esp&eos da cidc-.tíe

. projetos dos woviuentos na cidade

. projetos de gráfica urb&nci



. projetos do equipe me n to do mobiliário urbano

. & l J n s u e gem do projeto urbe n o

« wetDdolDgid do projeto de' cid&de.

5.7 - Unidade teiííica 2-0 projeio do •rrasmento da cidade
Esta unidade visa investigar & esc&la das partes? ou

•Fragsientos < ds cidade? assifti cons i derad&s as parcelas

espaciais const i tu f das dei tot&lidsde urbcino. Nesta.

unidade íemáticc< é o uowento de se investigar &
natureza da àrquiteturâ urb&na» dos conjuntos de

edifícios? dos esp&eos públicos entre edi-ffcios? etc .

Nesta área poderism se situar pesquisas do seguinte
e ÍÍPO:
'•- . rel&EOes psrte-todo no projeto do fr&gwentD

urb ano

•* .oprojeíodo esp&sopúblicosoespseoprivâdo
. & lingu&sen do projeto do fr&SMento da cidade

wetodologia do projeto do fragmento urbano
^ .d&stipologi&s edificadas s morfologia urbana

• D repertório dá gráficc» popular cotio w&terial
para o pró j e t o visual

. apro;<iuaeSo a um vocabulário pára & •forfi'6

urbana
. o contexto edi-fic&do pré-e;-;istente como condi-

c i o n a n t e d & forma.

5.8 - Unidade teuátics 3-0 projeto do ediffcio isolado

. o pró J e t o do edi-ficio e o contexto urbano pré-
e ;•; i st e n t. e

. o edifício enquanto parte e total idade

a l i n guasem e n q u a n t o veículo de COM u n i c ?.£ Ao de

u tf. & i nt.ene S o p roj et.ua l

. o projeto do edi-TTcio enqudnto pr-ojeto de ufn

f r & g fn e n t. o d s. cidade

. f'orft!& e desenho no projeto de nrquitetur-a.

5.9 - Unidade temética 4 - O projeto da org&nizaeão visusl
. p r- o j et. os de o r- ga n i z&e &o v' i sua l no esp s s o u r b & n o

. F r o J e t o s de o r- g c n i z a e 6 o v i s u a l no e d i -f 'i c i o

. a cor no es p & e o da c i d s d e

' .& for»a e n quanto suporte da cor" no esp&so

c o n s t. r- u f d o

o processo criativo n a p r- o j e t a e ë o do u n i v e r s u

v i suai .

5.10 - Unidade tenática 5-0 projeto do produto industri al izsdo

. pró j e t o s de couponentes pars a indústria d s

c on s t.r-ue 5o

. projetos ptírs. a construeSo industrislizcid?.

. p r D j e í o s p s. r a e qu i p ameritos e utensílios d o w és -

t.JCO £

. projetos para equipainentos ou wobiliário urbcino
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I - APRESENTACBO DA TEMÁTICA GERAL

A temítica "Ens-ino e Pesquisa na Arquitetura:

Reflexões Teor i co-Prái i c as sobre a Tecnologitt^ os Processos

Produtivos e o Espaço Construído", tem por b«se as pe&quis&s en

curso e as peotup&çoes. didátic£<& presentes no Oepart&wento de

Arquiíetura e P lanejanento da EESC-USP (Escola de Ensenharia de

S&o Csrlos da Un i vers i de.de de S&o Paulo).

A necessidade d& realiz&eso dessas pesquisas, que

define» um núcleo conceituí'1 onde o projeto de arquiteturs é

entendido n<s integfciç&o de três dinensões; produtiv&.. tecnol6gic<<

e espsco-cultural. se f AZ premente^ uma vez que soaos

responsáveis pela parte mais si9nific&tiv& das disciplin&s (ziQ ew

56) do curso de sr-aduaçiío em Arquitetura, aberto em 19S5 e pelo

curso de pós-gr&du&çsc' em Arquit.etum aberto em 1970.

A cri v. ç ï o do Curso de Ar-quite'Lur'n dé-sfr num

c on-Le :•; l D muito ec. p e c i & l u m & vez que p as s.s.uos , n o nosso pa i s - por-

um momerito de profunda refle;<"d0 sobre a •forfli&í&o, â dtuas&o e &

produção sr-quitetural. Alem disso-, trot.a-se do segun'Jo curse'

público de Arqultetura do Est&cfi.' de S5o Prtulo (e o único a ser

iinpl&ntAdo no seu interior). O CUPSD de pós-gréduacSo em

ArquJteT,uré implantado h< 17 anos. conta. COM 62 mestra d os

cone l u 1ü o s, t e nd o tido c o u o & l u n os p r o f • s & i o n & i s e p r o+"es s c-r-es ,

principtílserit.e sirquit.etoí e ensenheiros., de qu&se todos os

Ë s t & d c"; do P a f s . A fr r' -fas e deste curso tem sido o estudo e o

desenvol v i m eníü de pés q u i SÁ d & art i cu l «ciio A r qu i teturs. e

Construção- cow e n-fase ao desenvolviuento de inovações

tecriülógicés relativas ao pojeto &rquitetonico- dos sisteuas e

p r-acessos constr-utivos. Finalmente o E>epartawento de Arquiteturïi

e Plariejsmenío taffibéfn conta cofr tod& & in'fr&-estrutur'tí e tr&dicíiij



<je ensino e pesquisí- e» cifrncie- e tec-riolopi» d& EE5C-USP.

Etfcf. situfccï-o privi1e9itíd&, permite-nos &

recoloc&cëo dá práticn &rquitetonic&, obJ et iv»ndo-& comü

integração projeio-obrii e coi ènf'si&e à jnterdisciplin&rid»de, que

iríicula s>& dimen&ões te-c no l 6g i co-produt i v&s e soe io-culturai s do

espaço construído.

c



II - DESCRICfiO DA TEnATICA GERAL E TEMÁTICAS ESPECIFICAS

Pesquisei â atividade teor ico-práti es d<<

Arquitetura.. entendendo-a coio momento que compreende *

arUcul&çao de três dimensões, a saber: & dimensSo produtivd

(prétic&s sociais, lidadas pela rel&cao càpital-tr&b&lho)? &

'•áínens.So N&terial dada pels tec-nologití (processos e sistemas

construtivos)? e a dimensão soe io-cultural do espaço construído.

C Frise-se que estos dimensões no «omento do projeto, aponta» e

ougen inovscões tecnológicas, produtivas e sócio-esp&ci&is.

As pesquisas se orientam na direciio da sproxiuciçso

que se faz entre s Arquitetura e os processos de produc&o da

constructíO e-, por aquela aberta pelo repensar a re introdutso de

métodos e técnicas tradicionais. S i muit&ne&uente .. sempre que

possível, se procura retirar' e e'/;plor&r co n sequências t & n to n&

•jirecão da própria continuidíide da pesquisa, co»o do ensino.

Assim, privilegj&mos qustro •leméticci.s b é s i cãs na

q U f l Q S t. A W O S trs b â lhàndo:

A temétJCA I - PesquisA os elementos dd s. práticas

de pr-ojeto e construe-iío tais COM o eles vê» se dese ri volvendo, bem

como investisd && suas l in h AS de evolução.

A t.edi^ticü II - Pesquisa de um ponto a'e vista

técnico e histórico o impacto e c<& detém i na n te s de evolucio da

Ar- q u i t. e t u r-.?. m o o e r n & no B r- & s i l .

A t.etttiticci III - Pesquisa e desenvolve novos.

íic.temtíS e processe's construtivos- e;';plor-&ndo s aplicciciío de

inovações tecnolósicss:. priricipalmente ao nfvel de novs

msteritíis.



A teftética IV - Pesquise', s eip1iccidc<c &o En&ino d?.

Arquiteturc- e Urbfnismo.

E&t&s. tenátic&s de-Tinew linhas de preoiup&çéo

comutfi, dentro del&s sSo ger&dSiS pe&tjuis&& cient1f'ic<is e

delimit&dÃS sob & respons&bilidade de um deteriiniido professor do

Departèiento.



III - PESQUISAS EM CURSO NO 8AP

SSo ss seguintes as temáticas e as pesquisas

e&peclfic&s àtu&lnente em curso no Dep&rt&nento, sob &

re&pon&abj l jd&de de seus dücentesS

1, TEMÁTICA I - Pesquisas de Elsnentos das práticds do projeto e

cün&truçiio na arqu i teturei e urb&niswo.

PESQUISA l - "A Prociuciio do Espaço: o Projeto? a Construção e as

Inov&eões Sócio-Espaci&is, Produtivas e Tecnülósicas

Pr-of. flestre - Az&el R&n9el CAtn&rcio.

PESQUISA 2 - "A P&rticipaç&o dá. Cofaunicade eu) E>;perienciaï-

Alternativas na Produção da Hs.bitaeão Populcir"

Prof. Plestre N s bi] Georges Bondukj.

PESQUISA 3 - "fíorctdias E;<ecut&tíds nos Assentcimentos. Urb&nos. sem

Concurso de Arquitetos"

Pro+'d. fíeíire Niria Anselrt Pereira de Castro e

Si]v s Bortolucci

PESQUISA A - "ft Produção d ?. C i daoí. £. e u P l&nej tíffiento, Ar- q u i te t u r- &

e ConstruíSo"

Pró-f', ("l&stre Itam&r Morses ftuador



PESQUISA 5 - "Cc'ú5 e Ordem no Ambiente Urbano"

Prüf. ne&tre Fr&ncisLü Início S. Homem de flelo

PESQUISA 6 - Processos de DesagregatSo do Espa&o Urbano"

Profâ. ftestre S«r&h Feldm&n

PESQUISA 7 - "Segreg&câo Esp&ci&l, novinentos Urbanos e

Construção de Identid&de& Soe i & is"

Pro-Ta. flestre Cibele Saliba Rizek

PESQUISA 8 - "Estrutura. Acesso e Uso dos Serviços Urbanos de

( Base ns Periferia ds Área fletropolitana de S&o

Paulo"

Pr-o-f. nestre Asael Rangel C&margü

PESOUISA 9 - "Produção e Consumo Coletivo de Espaços Educ.&tivos"

Pró f à . Colabora d or-s MS.4 Playumi Matanabe de Souzf

L i Bd

PESQUISA 10 - "O Espaço UrbAnü Ger&do pela H&bJttíCso: Efctutíü d&

TipoloQi&s Vo3i&do À Pr-éiica e Es i no de

Ar q u i tet.uro "

Pro-T. Au;-; i2 i ar- de En&inü Eurico Rcimos Fr&ncisc.o

PESQUISA 11 - "Leitura Gráfica: Uright, Gropius. Mies"

Pró-f'. Auxiljsr- de Ensino Joubert José Le<nch;<.

PESQUISA 12 - "Eiêfrentos Pré-Projetados Componíveis paro

Construção de SsldS de Espetáculos"

Pró f. Auxiliar de Ensino Jorge Osvaldo Caron

PESOUISA 13 - "A Sint&Ke da Janela"

Pró-f. Au;-;ili&r de Ensino Luís António Jorce



PESQUISA 14 - "Gestão Territorial e o Processo Recente de

Urbéiniz&eôü na Região Norte - Brosil"

Profa. fleitre Y&r& Vicentinj

PESQUISA 15 - "A Atu»çao do Arquiteto Frente as Necessidades

Soe j & i &, &» E&peci&l a Anel i se nos Gr&ndes Projetos

Habitacionais"

Auxiliar de En&ino fliguel António Buzz&r

PESQUISA 16 - "Diretrizes para Irplantâtao de Ntícloes Urbanos

Relacionando o Desempenho Térnico ás Condições

Cl iwátj cãs (provisório)

Prof. Mestre Luiz Carlos Chichierchio



TEfl^TICA II - "Pesquiç* Teóric* » Hittóric» d* Arquiteturi.

floderna no Brás•l "

PESQUISA l - "Arquiteturâ e Estado no Brosil: Ume' Investigação

Sobre &s Condições de Implant&t&o <is Arquitetur?

Moderns no Brasil"

Prof. Mestre Carlos Alberto Ferreira Martins

PESQUISA 2 - "A Arquiteturs Moderna Brasileira e Tecnologia: U<»

Estudo Histórico dessa Relscao"

C - Auxiliar de Ensino Asn&ldo Arice Csldas Farias

PESQUISA 3 - "Arquitetura de Cinemas ns Cidade de S&o Paulo"

Auxiliar de Ensino Renato Luiz Sobral AnellJ

PESQUISA 4 - "Fortaless de Barra Grctnde - Estudo e Rest&ursc?o"

Au>;Jlisr de Ensino Fernanda Fernandes da Silvd

PESOUISA 5 - "A Peste e o Pl&no - S&turnino de Br-ito e o

UrbAnisMO Seinitaristc'"

ftu^ilidr de Ensjno Cario'? Roberto Plonteiro de

An dr A de

PESQUISA 6 - "Hape&Mento rias Ideias Es-lát.ic&& Acerctí dd

Arquitetufà na Década de Oitent«"

Auxiliar de Ensino Oarcos Ceirtum



TEMÁTICA III - "Pesquisa e Desenvolv iaenio de Procetsos

Construt i vos"

PESQUISA l - "ExeLUcio de Pec&s de Arg&wassc» Arn&dâ p&r

Dobr&duri»"

Prof. Dr. L&f&eï Petroni - aposent&do

PESQUISA 2 - "Pontes de Argamassa Amada"

Pro-f. Dr. Marcos V i n i cio Costa Agnesini

PESQUISA 3 - "Arg&massa Arwâdti; Uua Tecnologia Alternativa n«

Industrialização de Habitações' para Popul&sSo de

Baixa R e nd é"

Prof. He&tre Osny Pellesrino Ferreira

PESQUISA 4 - "A Terra cono nàteri&l de Construção n&s

Ediíica&Ëes"

Pr o f. Mestre L&ércio Ferreira e SilvA

PESQUISA 5 - "Condições de Hrtbit&bilidAde iMPO&iciï. pelo Etí i fiei o

e» Relação ao Con-forio Térmico"

Pró f. Mestre Roberto St&rck Nogueira da Silv&

/

PESQUISA 6 - "Recomend&eoes pars a Adequação Térmica de Plorsdi&s

U» Estudo pc-r-íi & Região de São Carlos

AuKÍliar de Ensino Francisco Arthur dê Sílvs

Vê c c h ! &.

PESQUISA 7 - "A Anodiz&çSo do Alumfnio pi(r& Aplicas: 5 o na

Con&truciio Civil"

Pro-f. Plestre Eduvaldo Paulo Sichieri



PESQUISA 8 - "Des&nvolviNiento de um 5istfr»i& Construtivo

Padronizado é ser Aplicado ne Constru&ão de

Hsbitaeoes dentro do Para metro AbaiKOï DeuaniJci,

Construção Industrializada, Aplic»t&o da Tecnologis

da Argamassei Arma d s"

AuKili&r de Ensino Kris.tian Schiel

PESQUISA 9 - "Componentes Industrializados para a Edificação: U»

Problems de Difusão Tecnol6giCe< "

frof. Mestre José Gustavo Francis Abdâlla
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TEMÁTICA IV - "Pe6qui»*& Aplicadas ao Ensino d& Arquitetura e

Urban i fo

PESQUISA l - "Arquitetur& e Plástica"

Prüf. Mestre Spencer de nor&es Pupo Nogueira

PESQUISA 2 - "O Desenho Básico como Linguagem no Ensino de

Ensenharia Enquanto Instrumento de trabalho"

Profs. flestre nsriss Ferrari

PESQUISA 3 - "PercepçSo e Ensino dss Linguagens Nso Verb&is"

Profa. Col&bor&dora nS.<2. Rot i Nielba Turin

PESQUISA 4 - "Sisteua Didático de Projeto Arquitetôni co

Utilizsndo Micro-Cowputâdor"

Auxiliar de Ensino Nyri&n Vieria Porto Cortesi

PESQUISA 5 - "A Prática do Projeto no Ensino de Arquitetur«

Investigação Sobre AlguffidS. E;-;periêncj&ï:. - SP

195S/85"

Pro-T. Re s. i r- e Gelson tíe Alneida Pinto

PESQUISA 6 - "Estudo da Expressão na Leitura e Projeto Ambientais

e sua Rctílid&oe Per-ceptiva, Volt&do só Ensino de

Arqu i teturïi "

ftuxíli&r o e Ensino Zeuler- Rocha fíello de A1meid&

L i ifif
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Plano de Pesquisa e Capacitaç3o

Instrumental sobre a "Informática

na Hrquitetura" do SRP-EESC-USP

- Obj et i vos

Linhas de Pesquisa

Recursos Laboratoriais e

flquisiçao de Instrumentaçëo

Prof. RzaeL RangeL Camargo,

Coordenador de Pesquisa do 5RP

S.Carlos, setembro/1383 -



Plano de Pesquisa e CapacitaçSo Instrumental sobre a "Informática

na Brquitetura8 do 5BP - Departamento de Rrquitetura e

Planejamento da EESC-U5P

1. Objetivos

O SflP visa a constituição de um conjunto de linhas

diversificadas de pesquisa na área de informática, mas todas elas

visando o estudo das possibilidades e consequências do advento da

Informática na sociedade contemporânea, enfatizando os seus

impactos na Estruturação do Espaço Construído, seja urbano seja

do edifício, e os recursos intrumentais postos à disposição do

Rrquiteto, seja na criação de obra de artes plásticas, seja na

etaboraçSo do projeto arquitetônico, seja no acompanhamento da

produção e controle de obras.

O enfoque geral das linhas de pesquisa sobre a

Informática na Orquitetura procura apresentar simultaneamente os

aspectos tecnológicos e sócio-cuL turais, de forma a que gere um

conhecimento teórico e prático n3o só sensível, às rápidas

tranformaç8es tecnológicas ora em curso, mas também critico das

possibilidades de suas apticaçSes na realidade brasileira.

R aplicação da Informática na Orquitetura em nosso

pais, ainda è bastante incipiente, n§o havendo nenhuma tradiçSo e

praticamente n3o havendo arquitetos pesquisadores significativos;

sendo necessário a realização de um esforço pioneiro, que a nossa

proposta aponta nas suas grandes Linhas.

Este plano objetiva, também, fornecer insumos a

reatizaçSo do Projeto da EESC para o BID II - Equipamento 1989.

Observamos que este plano de Pesquisa e

capacitaçao instrumental só se refere às necessidades de

desenvolvimento de pesquisas especificas de aplicação da

Informática à fírquitetura, n3o dizendo respeito às atividades



docentes de graduação e pòs-graduaçSo, que deverão ser previstas,

juntamente com as das demais unidades da EE5C, e ao C.P.D.

2. Linhas de Pesquisa do Plano "Informática na Hrquitetura"

Este plano de pesquisa "Informática na

Brquitetura" do SflP, prevê o desenvolvimento de cinco Linhas de

pesquisa.

la Linha - Informática e o Pensar f Criar do Brquiteto

Esta linha de pesquisa entende a Informática como

revoLução tecnológica e da maneira de se pensar a partir do

trabalho cibernetizado da Informação.

O arquiteto tem na sua formação a necessidade de

desenvolver esquemas de pensamento onde haja uma perfeita

articulação entre a síntese e a análise, e entre a razão e a

intuição, entre o pensar com a Linguagem (escrita e a fala) e as

semiòticas gráficas/imagéticas (pintura, desenho, vídeo etc.);

para poder se expressar criando o espaço arquitetônico através do

p ro j eto.

Esta Linha procura investigar como o processamento

da informação gráfica pelo computador altera tais articuLaçSes

potenciando-as, redirecionando-as e/ou inibindo-as.

2a Linha - Informática e Espaço Brquitetônico e Urbano

Esta Linha de pesquisa procura descrever e

explicar os impactos espaciais, tanto ao nível da edificação como

das cidades, criadas pelas transíormaçSes que a Informática gera

nas diferentes práticas sociais, sejam produtivas, comunicativas,

comerciais, culturais etc.

Nesta Linha, o objeto é o espaço transformado pela



atividade social, que por sua vez foi transformado pela

Informática; assim, como exemplo, podemos pensar:

a) Nos ambientes de trabalho transformados pela Informática:

os escritórios pela "burôtica*

as fábricas pela ''robótica'1;

b) O espaço urbano revolucionado pela Informática:

nova distribuição das atividades comerciais devido a

"teLemâtica" que redefine: onde se estoca, como se vende,

como se distribui as mercadorias;

c) Novos espaços de cultura, criados pela Informática:

espaços de criação e de feição alterados pela introdução

de novas mídias de expressão artística (video-arte,

infografia, másica por computador-sintetizador etc).

flssim, vemos que a Informática altera

profundamente o Espaço, objeto de pensar e do fazer da

arquitetura, ao revoLucionar as práticas sociais.

3a Linha - produção de Imagens - Infogràfica

Esta Linha objetiva o desenvolvimento de meios de

aplicação da Informática na produção de imagens, através do

tratamento, transformação e animação das imagens, planas e

tridimensionais, visando a criação artística, a comunicaçSo

visual; a Leitura de imagens de obras de artes plásticas e

arquitetônicas.

4a Linha - Projetação e Concepção Bssistidas por Computador - CRD

Esta Linha objetiva o desenvolvimento de meios de

aplicação do CflD às atividades de concepção e projetação do

espaço arquitetônico e urbano, e de elementos (materiais e

componentes) da Edificação.



5a Linha - Produção e Controle de Obras - CRM

Esta linha objetiva o desenvolvimento de meios de

aplicação da Informática, adaptados do CBM, à construção e ao

controle das obras de arquitetura.

Como vemos, estas cinco Linhas cobrem um extenso

Leque de áreas de conhecimento, objeto das práticas do arquiteto,

mas que na visão deste Plano se integram, de forma sistêmica:

- os meios tecnológicos de intervenção (linhas: 3a - Infogréfica,

4a - CflD e 5a - Cam) ;

- o objeto de intervenção (2a Linha - Espaço Rrquitetônico-

Urbano); e

o sujeito de intervenção (la linha - Pensar/Criar do

Hrqui teto).



Imagem Sistêmica das Linhas de Pesquisa do 5flP

sobre "Informática na flrquitetura8

4a Linha

(CBD na Rrquitetura)

5a Linha

CCRM na Rrquitetura)

3a Linha:

Infogràfica (nrte/comunicaçSo

Infor.mat izados

2a Li nha:

Inform. e Espaço

Rrqui tetônico e

Urbano

la Linha:

Pensa r/Criar em

Prquitetura

\ 1__)

\
j

Hrquiteto



3. Recursos Necessários ao Plano de Pesquisa e Capacitação

Inst rumentaL:

Este Plano, para conseguir o seu objetivo, que é o

de realizar pesquisas nas cinco áreas apontadas, deve desenvolver

inicialmente 2 laboratórios: o de Informâtica-Grâfica e o Midia-

Imagem, com os seus respectivos equipamentos e técnicos

especia L izados.

Os dois laboratórios estarSo integrados, mas

seguirëo seus desenvolvimentos de forma autónoma, pois em si têm

objetivos e trabalham com técnicas diversificadas e

diferenciadas, apesar de se fornecerem insumos, pois o Mldia-

Imagem trabalha basicamente com imagens de vídeo; geradas

diretamente do reaL ou maquetes (cidade, edifício, escultura), ou

indiretamente a partir de fotografia, pintura, projetos, cartazes

etc., e o de Informática procura a geração e o tratamento de

imagens gráficas pelo computador.



3.1 - Laboratório de Informática

OBJETIVOS: R finalidade do Laboratório é o de permitir o

desenvolvimento de pesquisas, trabalhos e apLicaç8es da

informática nas diversas áreas que compBem o instrumental para a

pesquisa e produção da arquitetura e urbanismo em suas diversas

áreas: produçSo gráfica, projetos, planejamento, controle de

obras.

RECURSOS EXISTENTES: Os equipamentos existentes no Laboratório

foram recebidos recentemente através do programa de

informatização da USP Í2 micro-computadorés de 16 bits, 1 de 32

bits, 1 de 8 bits, 1 mesa digita Lizadora, 3 impressoras

matriciais). São recursos muito escassos e insuficientes para a

demanda atual e objetivos do próprio laboratório.

PROJET05 ENVOLVIDOS: ntuatmente, devido à precariedade do

equipamento só è possível o desenvolvimento de pesquisas na área

de controle de obras, montagem de banco de dados e processamento

de textos.

RECURSOS NECESSflRIOS: Para seu pleno funcionamento em retaçSo aos

objetivos propostos, o Laboratório ainda tem de ser equipado

adequadamente com um maior nòmero de unidades de processamento,

monitores de alta definição, traçadores gráficos (pLotters) e

principalmente com equipamentos de maior capacidade de memória e

velocidade de processamento.

Frizamos que n3o bastam só os equipamentos, sendo

indispensáveis os "softwares" adequados.



3.2 - Laboratório Multi-Mldia de BeraçSo e Transformação de

Imagem ÍMIDIfl-IMHGEM)

OBJETIV05: O Laboratório tem como objetivo propiciar condiç8es

técnicas e materiais adequadas para a geração e tratamento da

imgaem de objetos arquitetônicos e urbanos - edifícios,

interiores, paisagens e fraçoes urbanas. O instrumento básico de

trabalho e de formaçSo do arquiteto na atuatidade e num pais

afastado das grandes obras arquitetônicas internacionais se dá

através de imagens. Os recursos disponíveis atuslmente se reduzem

basicamente a fotos e iLustraçSes. 53o imagens planas que n3o

recuperam a tridimensionaL idade do espaço, Limitando a percepção

do volume e impedindo, pela superficiaL idade, a conquista da

profundidade, sem a qual o arquiteto n3o se apropria

satisfatoriamente não só das características formais como das

funcionais e construtivas.

Só esta capacidade senso-perceptiva do objeto

arquitetônico na sua t ridimensionaL idade é capaz, no momento de

sua génese, de fundir a obra arquitetônica, enquanto

objetividade, com a subje tividade do património cuLturaL, a

partir do que é possível transformar e gerar novas imgagens,

exercitando o gesto fundante da arquitetura enquanto projeto.

RECURSOS EXISTENTES: fltuatmente são muito pequenos. Temos somente

uma fitmadora de vídeo e as interfaces com os Laboratórios de

Fotografia e Informática (que também são bastante carentes).

PROJET05 ENVOLVIDOS: E uma área nova e o projeto piloto está

sendo e Labo rado.

RECURSOS NECESSflRIOS: Para cumprir seus objetivos (domínio e

apareLhamento da tecnologia de imagens estáticas e dinâmicas,

simulação, através dessas imagens, de espaços arquitetônicos e
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urbanos; uso do aparato multi-midia para projetação).

E necessário ainda equipar o Laboratório com os

equipamentos adequados: mesa de edição, câmeras de vídeo e

fotográficas, studio, computadores de grande porte, equipamento

de reproduçSo de imagem.



flnexo: Projeto do SRP de Informática e Instrumentação apresentado
para o BID-II e reorientaçSo do BID-I, em outubro de 1989.

UNIVER5IDRDE DE 5RO POULO
COMPUS DE 5RO CBRL05

ESCOLR DE EN6ENHORIB DE SflO CRRL05
DEPRRTRMENTO DE flROUITETURfl E PLRNEJOMENTO

5.1 - DEPflRTflMENTO DE flROUITETURO E PLflNEJRMENTO

O 5RP foi "fundado" em 1370, a partir do desmembramento

do antigo Departamento de Estruturas e flrquitetura.

R pesquisa no 5RP, ao longo destes anos, esteve centra-

da no estudo das relações ontpP a HpqHUPÍHPfl P fl t^Rn^tPUçgo, com
ênfase muito forte em aspectos ligados à tecnologia da constru-

ç3o: no desenvolvimento de materiais de construção, na reftexSo

sobre a industrialização da construção e no conforto ambiental
enfatizando o conforto térmico.

O par desta ênfase, também se desenvolveu pesquisas na
área das retaçBes da Rrquitetura e a Comunicação Visual, do

Projeto Rrquitetônico e seus múttipLos condicionantes, e sobre o

Urbanismo e o Planejamento.

Esta situação da pesquisa priorizando a tecnologia da

construção tinha sua razSo de ser, pois o 5RP somente ministrava
aulas ao Curso de Engenharia Civil da EESC.

H partir de 1365, com a impLantação do Curso de
Graduação em Hrquitetura, do qual o 5RP é responsável por mais de

2/3 das disciplinas, houve uma completa transformação do perfil
de seus professores e das disciplinas ministradas e,
consequentementej das pesquisas e infra-estrutura necessária às

novas atividades de ensino.

Neste período o SRP passou de 18 professores a 42; de

um Laboratório de materiais de construção a 10 novas unidades de

apoio ao ensino e à pesquisa. Da dezena de disciplinas que
ministrava para a Engenharia Civil, ministra atualmente 67,
perfazendo um total de 236 crèdi tos/semana.

R presença da Graduação em Rrquitetura, e de todas

estas novas responsabiL idades, faz com que os interesses, as
ênfases e as prioridades do SRP na Brea da Pesquisa se desloquem

das retaçSes da Rrquitetura e Construção; com ênfase na
tecnologia da edificação, isto é, que esses interesses históricos

sejam integrados no amplo espectro das áreas de interesse da
própria Rrquitetura e do Urbanismo.

Rs linhas de pesquisa do 5RP podem ser divididas em
grandes blocos. Num primeiro bloco aparecem as temáticas de
pesquisa articuladas com a Pós-Graduação e aquelas que se consti-

tuirão numa primeira articulaçSo com as preocupaçSes originadas



da orientação do Curso de Graduação em Orquitetura da EE5C. Estas
linhas apresentam possibilidades de articulação com as áreas de

ensino da graduação e pòs-graduaç^o e a extensão de serviços â
comunidade, devido a concentração de docentes especializados nas
respectivas áreas e com programas de titulação rápida (até 3

anos).

Quatro temáticas gerais se apresentam, representando 14
Linhas de pesquisa:

1a TEMflTICfl: firquitetura e ConstruçSo

Pesquisa as reLaçSes entre a Rrquitetura e a Construção com
ênfase em processos, sistemas, componentes e materiais

construtivos, que concorrem para a produção das edificaçBes.
Esta temática gera três Linhas de pesquisas:
1) Determinantes e Condicionantes da Introdução de Inovações

Tecnológicas na Construção do Meio flmbiente; com destaque

a raciona lizaçSo e Industr ia lizaçSo das construçSes.
2) Projeto Tecnológico de Sistemas e Processos Construtivos;
3) Projeto e Desenvolvimento de Componentes e Materiais de

Construção - nesta linha o SflP tem possibilidade de se
articular com o SET na área de argamassa armada, madeira

e outros, visando projetos integrados.

2a TEMHTICB: Hrquitetura e o Bio-flmbiente

Pesquisa a Rrquitetura das EdificaçSes com ênfase no bio-

ambiente gerado em relação à seu condicionamento higrotèrmico,

acàstico e i Lumino técnico, visando as necessidades psico-
-fisiológicas dos usuários e reLacionando-as ao uso racional de
ene rgia.

Esta temática gera quatro linhas de pesquisas:

13 O Projeto flrqui tetônico e as Condicionantes Energéticas e
de Conforto flmbientaL;

2) O Conforto Térmico nas EdificaçSes - nesta Linha o SRP
tem possibilidades de se articular com o 51-15, o SEM e o

SEL, visando projetos integrados;
3) R Ocòsíica nas EdificaçSes;
43 R ILuminotècnica nas EdificaçSes - nesta Linha o SRP tem

possibilidades de se articular com o 5EL, visando

projetos integrados.

3a TEMHTICR: História da Rrquit.etura Moderna e Contemporânea

Esta temática se preocupa com as questSes históricas,

teóricas e Linguísticas da arquitetura moderna e contemporânea,

nacional e internacional, e seus reflexos nos projetos, nas obras

e nas práticas projetuais.
Esta temática gera quatro Linhas de pesquisas:
13 Rrquitetura das Vanguardas Modernas Históricas e dos

Movimentos Contemporâneos;
2) Teoria e Estética do Projeto;
3) História da Rrquitetura Brasileira;
4) Orte e Ciência na Pesquisa da flrquitetura e do Urbanismo.



4a TEMflTICfl: Planejamento e Projeto do flmbiente

Esta temática estuda as relaç8es sociais (políticas,

económicas e culturais) e tecnológicas que estruturam o ambiente
construído e natural das agLomeraçBes humanas. ELa é uma

confluência entre as preocupaçBes históricas do desenho urbano e

do urbanismo, da tradição moderna e contemporânea, do
planejamento urbano e das mais recentes preocupaçSes com a

tecnologia do manejo do meio ambiente.
Esta temática gera três Linhas de pesquisas:
1) Planejamento Urbano e do Meio Rmbiente - nesta Linha o

5RP se articula com o SH5, visando projetos integrados em

tecnologia do manejo ambiental;
2) Planejamento e Projeto HabitacionaL;
3) Planejamento e Projeto dos Serviços Urbanos - nesta linha

o SOP pode se articular com o 51-15 - saneamento, e com o

5MT - transportes, para desenvolver projetos integrados.

Num segundo b loco,'aparecem aquelas pesquisas que o 5RP

desenvolve e ainda não estão articuladas com a pós--graduaç3o,

mas que, entretanto, são fundamentais ao aprofundamento dos
conhecimentos arquitetônicos ensinados na graduação. 53o
principalmente conhecimentos de interface com novas ciências ou
práticas artísticas.

Existem três temáticas Latentes, representando 7 Linhas

de pesqui sá:

5a TEMHTICR: R Representação e a ExpressSo da flrquitetura

Esta temática visa estudar, analisar e desenvolver técnicas

de Representação e Expressão úteis a prática da projetaçâo

arquitetônica, a partir de um diálogo com teorias Linguísticas,

semióticas, informacionais e comunicacionais, e as práticas
artísticas, da comunicação visual e do desenho do objeto.

Três linhas de pesquisas podem ser geradas:

1) Fundamentos Teóricos da Representação e Expressão na
flrquitetura;

2) Retaç8es da Orquitetura com as flrtes Plásticas

(Pintura e Escultura);
3) Relações de Rrquitetura com os Novos Mídias (TU,

Fotografia, Cinema).

6a TEMBTICfl: O Ensino da Hrquitetura e do Urbanismo no Brasil
Contemporâneo

Esta temática se apresenta com linhas de pesquisas bastante

diversificadas, mas centradas no ensino de Hrquitetura. Visa o

aprofundamento do conteúdo das disciplinas estratégicas do Curso
de Graduação em firquitetura implantado na EE5C.

Nesta temática estão sendo desenvolvidos os projetos:
1) O Ensino de Plástica nas Escolas de Orquitetura;

2) O Ensino de Projeto nas Escolas de flrquitetura;
3) O Ensino de Informática nas Escolas de Rrquitetura;

4) B Percepção e o Ensino de Linguagens Não Verbais;



5) O Ensino da Expressão e Percepção da Realidade flmbientat
nas Escolas de Rrquitetura.

7a TEMRTICH: Fundamentos da Criação no Projeto flrquitetônico

Esta temática visa a exploraçSo dos fundamentos racionais e
intuitivos da criação, que estão na base das práticas de

projetaçSo arquitetônica.
Esta temática gera as linhas de pesquisas:

1) Estudo das Práticas de Projetação de Orquitetos Modernos
e Contemporâneos;

2) O Criação na Rrquitetura Face aos Novos Recursos da

Informática;
3) R Criação e o Projeto Frente aos Novos Recursos de

Produção de Imagens.

Também, he linhas de pesquisa sobre a temática da

apticaçSo da Informática na flrquitetura. Estas linhas de pesquisa

visam o estudo'das possibilidades e consequências da Informática

na sociedade contemporânea, enfatizando os seus impactos na
estruturação do espaço construído, seja urbano seja do edifício;

na criação de obras de arte plásticas e visuais, na elaboração do
projeto arquitetônico, na gestão da produção e no controle de
obras, e, finalmente na experimentação de sistemas e componentes
da cons t rução.

Esta temática tem:
1a. Linha - Informática: Espaço Orquitetôni co e

Urbano
Esta linha descreve e explica os impactos espaciais

no edifício e na cidade originados pela modificação das práticas

sociais (industriais, comunicativas, comerciais, culturais)
quando a informática è netas introduzida.

2a. Linha - Produção e transformação de Imagens
Esta Linha objetiva o tratamento de Imagem (produ-

ç3o, transformação, animação) para a criaçSo artística, comuni-
caç2o visual, criação de imagens arquitetônicas e urbanísticas.

3a. Linha - ProjetaçSo e Concepção subsistida por
computador - CRD

Esta linha objetiva a aplicação do CRD â atividade
de concepção e projetaçâo em Rrquitetura e Urbanismo.

4a. Linha - Produção e Controle de Obras- - CflM
Esta linha objetiva o desenvolvimento de meios de

aplicação de Informática, adaptados do CRM, ao PLanejamento, à

construção e ao controle de obras.

Os equipamentos que o 5HP está solicitando tendo em

vista fornecer uma base do instrumentação e informatização, podem

se dividir em:



modelo 4000X Sistema de aquisição de dados,
(Measurements Group), formado por

l unidade controladora 4220-15

computador, sistema primário de

seteçSo de canal monitorado);
3 módulos de varredura - 4270,

para ligação de extensômetros

resistência (Straingages") em pont

meia ponte e 1M de ponte;
3 módulos de varredura - 4260 para termopares

tipos K, J, T, E, R, S e B;
L unidade aquisidora de dados

com unidade central de processamento
4 disc drives
tec Lado

- 2 monitores (sendo pelo menos um gráfico e
colorido)

impressora gráfica

software apropiado

l p Laça f rontal
L gabinete BTC-7

^interface com

ilimentação e

com 20 canais

elétricos de
ite completa,

modelo 4215,
:0 :

matricial
ao si stema

x 1 equipamento de
com câmera dua L,

registro de dados,
de micro-c L ima e

refênci a
Origem: EUfl
Modelo: RGH 760 ou similar
Fabricante: RGEMR

termografia infravermelho,
instrumentos de colete e

central de cotetas de dados

emissor de temperatura de

% Veículo adaptado para abrigar os dois instru-
mentos dimetizado e "off-road", permitindo

observaçëes e ensaios no canteiro de obras.

^ Rede Local de Micros
26 Mierocomputadorés correspondente aos 26

professores em R.D.I.D.P.

26 Mouses
2 Microcomputadores correspondentes aos 42

professores do departamento nos diversos regimes

de t rabahlo.

Uma impressora lazer

Uma impressora matricial
2 placas de interface para máquinas elétricas

3 microcomputadores correspondentes aos labo-

ratarias ( CEDOC, LRB.TECON, NEP)
4 microcomputadores correspondentes aos 14



pàs-graduandos com bolsas de pesquisa
Um micro computador correspondente aos 6 bot-

sistas de iniciação cientifica do departamento
Uma impressora matricial para os bolsistas
Uma unidade de memória central

* Laboratório para sistema de imagem assistido

por computador.
. Microcomputador

Mesas digita lizadoras de tamanhos fl3 e RI;
Câmara de vídeo VH5:
JVC para placa TRRGR com as respectivas Lentes

Placa Diaquest DO 50P (paralela) para inter-
face cama ra/microcomputador;

Scanner para slides de 35mm;
Scanner para fotografias:

SCflNMRSTER U R4;
Monitor colorido de 28 polegadas
Monitor de vídeo colorido de alta resolução

(1024 X 10243;
PLaca controladora TOR6R (32.000 cores);
estação para edição de fitas para vídeo cas-

sete com recursos de cromaqui;
Placa üidi/o Box Encoder/decoder, N5TC, SVH5
Fitm Recoder e placa GPIB (fomece fotografia

da imagem na tela);
FiLm Printer:
Matrix QCR/Z com câmara 35mm (cromos gran-

dês)
Matrix PLR com câmara 35mm (cromos menores).
Software TIP5 (comunicaçSo visual e itustra-

ç8es em 2D);
TIP5 TBRGfl
TIPS FONT5 RflSTERIZHDR (TflRBB)
TIP5 TYPERIGHT VETORIZRDR (TRRGR)
TIP5 P05T5CRIPT/TIFF/COLORMRP

Software RIO para diagramação (textos) e sis-

tema vetoriat (interface de vídeos e scanners)
RIO TORGR
RIO FONT5 (T/ü) (de 3 a 10)

Software TOPflS para modeLagem de sólidos até a
animação gráfica:

TOPB5 MODELER (T/V)
TOPOS PRÓ MODELER CT/V)
TOPRS RNIMRTOR (T/V)
TOPPS RUTO HNIMRTOR (T/ü)

Software Supershape - imagens estáticas:
TOPOS 5UPER5HRPE (T/V3

. TOPH5 5PECIHL EFFECT5 (T/ü)
. Interface com sistema C.R.D. e vídeo



x Central de Informática para operação de CRD
Duas mesas digita Lizadoras de tamanhos R2;

Software VERSRCHD DE5I6N 386 íóLtima versSo
Lançada no mercado)

Monitor de vídeo colorido de alta resolução
(1024 X 10243,-

Placa controladora TflRGR (32.000 cores};
Impressora térmica modelo de 300 DPI R3 (coLor

v i e w s I) ;
. Ploter R2 para oito cores

X Equipamentos de aquisiçSo de dados para
pesquisa e documentação do CEDOC

Sistema para microfilmagem:

- Câmera microfiLmadora rotativa para
cartuchos com bLip red 32 x - 60 HZ - EF. 500
- Leitor simples para microficha de unidade
base - SOL

máquina de cópias he Liogrâficas - sistema seco
Largura àtit 1.20 - 3 lâmpadas

Máquina de datiLografia - teclado ajustâvel,
inserção programável do papel, margem e
tabulaçSes eLetrônica, teclas de movimentação
do papel, teclas de movimentos

mui tidirecionais, pesquisa de linha, tecla de
reposicionamento, painel indicador de funçBes,
força de impressão ajustâveL, retomo
automático, tabuLação decimal, subescrito e
sobreescrito, negrito, sublinhação automática

continua e por palavras, alinhamento
automático à direita, teclados a L temativos ,

margem provisória, espace jamento proporcional,
reimpressão automática, correção automática de

palavras, tecla de instrução de paradas,
sistema de tipos removiveis.
6 microfones de baixa/aLta impedância

3 gravadores para pesquisa de campo
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